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E L S I G L O 
E l d i s sabte d ia 2 4 de l e b r e r 

la vendu de 

1 rm 
I J l l l l U U D M i l U 
a p r e u s e x t r a o r d i n à r i a m e n t r e d u ï t s 

OCASIONS sens precedents en 
Roba b l a n c a p e r a s e n y o r a i nens . T e l e s , M a d a -
polans , L l e n s o l s , T o v a l l o l e s , R o b a de tau la , 
iEstors , C a m i s e s , CLÜIS, P u n y s , Conilles, B a t e s , 
B r u s e s , D a v a n t a l s , S o m b r e r o s da nena , C o l l e s 

PMvtes, T i r e s b r o d a d e s 

F I N S A F I D E M E S 
i m p o r t m n i í a s l m : s r o b a l : o a 

• o b r e l e s p r e n d e s c s n f e c c i o n a d e s a n e x i s t è n c i a 

7 5 per cent en vestits per a senyora 1 nena. 
6 0 per cent en brases, faldilles, refaljo*, bates, abrics, be' 

rrets per a senyora 1 nena 1 formes per a berret. 
3 0 per cent en maugaltos, colls pall. demtals 1 borrets 

psr a nen. 

c e d i m e n t r u d i r n e n t a r i , exposat per 
a h r a part a m ò l t s m ó s peri l ls d ' infec-
c i ò que no pas posseint u n a c a n a l i t 
z a c i ó perfecta d'a igua, m o t i v a v a fer
vents d e s i t j ó s entre lo l el v c i n a t de 
posseir la des i t jada c a n a l i t z a c i ó de 
a i g ü e s . 

Q u a n t m e n y s s 'ho pensaven e ls h a -
Ditaats d ' A r t í s — i a i x ò justif ica el q u e 
a h i r d è i e m que l ' A j u n t a m e n t d'un po
ble é s a v u i q u a s i s e m p r e c o m u n a 
c a s i p a r l i c u ' a r — l ' A j u n t a m e n t va a c o r 
d a r portar a terme la c a n a l i t z a c i ó de 
a i g ü e s per a la p o b l a c i ó . A aques t 
electe c o n v i n g u é fer u u e m p r è s : i t de 
125.000 pessetes a m b les q u a l s es pen
sava poder rea l i t zar t^les les obres 
pert inents a! cas . 

E l poble d ' A r t í s va f-T-se d e s s ^ u l -
da la s u p o s i c i ó raonada J j que les a i 
g ü e s que serien cana l i t zades l oren les 
de l a R i e r a que la gent u s a v a des d e 
temps i m m e m o r i a l i que n i n g ú r e 
corda que hag in donat mai mot iu de 
cap a f e c c i ó proba patent d.- la s e v a po
tabi l i tat . 

P e r ò per des^r- ic ia no h a v i a d é s s e r 
a i x i . Hcu ' s -aqu i qne t a m b é d 'una m a 
nera i n o p i n a d a s u r t a l d a v a n t de l ' a s 
p i r a c i ó de tot el poble, el s e n y o r B e 
renguer , a m o i senyor dels s é u s d a s - T 
tins que a m é s de p o s s e i r u n a i m p o r 
tant f a b r i c a c i ó e n c l a v a d a a la R i e r a * 
era a d j m è s el que d i sposava d e l s vodf 
dels t rebal ladors a m b els qua l s c o f l o - ' 
cava a !* \ . juutament a persones del s é u 
capri tx i , quas i totes elles emplea t s de 
categoria de l a seva f i b r i c a . E I s e n y o r 

sos admin i s t radors m u n i c i p a l s 11 ote-
rien. 

Per"' el poble no es r e s igna a m b 
beure aquelles a i g ü e s i s i en c a n v i 
a g a í a u novament ois cant i s i aneu a 
buscar l'aig i a de la m a t e i x a m a n e r a 
que ho h a v i a let tota la v i d i . 

Mereixen els cacics d ' A r t é s i els 
s é u s amparadors i p r i n c i p a l m e n t 
aquest d i p u · a l p r o v i n c i a l que ' f d i u 
A b a J a l que m a i m é s es f a c i n a c r e ^ -
dors a la c o n f i a n ç a de cap poble de 
Cata lunya? S i vergonya t inguess in , 
p e r q u è hem de cons iderar q u i tenen 
conciencia del que h a n fel, haur i en 
de d e s a p a r è i x e r par s empre de la v i s 

ita dels q u i els h a n conegut. 
1 1 a r a b é el p e r q u è de la i m p l a n t a -
[clò de l ' i m p o r t de c o n s u m s . No en 
varen tenir prou de la brutal i tat c o 
mesa al ve inat d ' A r l e s a m b la c o n 
d u c c i ó de les a i g ü e s que- ' volen c o n 
demnar ncara a una nova i g n o m í n i a . 
E n les obres de la c a n a ' i t z a c i ó da les 
a i g ü e s s 'ha vist pos ter iorment que no 
solam int es v à r e n gastar Ics 125.ooo 
p e s s í l s p i r l ' e m p r è s t i t r e c u l l i d a s , s i -
A ò que a 'Jemés s^'n v a r e n de ixar a 
deure S.ooo. 

Aquest d è f i c i t no se I · l i a v i e n pas 
do c i r r e g a r els pobres a d m i n i s t r a -
fdors d'aquell A j u n t a m e n t que p r o u 
c à r r e g a t e n i m a m b el o t n p l i m e n t del 
deure que ls i m p o i a v a el c à r r e c . N o 
v e g í r e n m a n e r a mi l lor per a r e c u p e 
rar les 5.000 pessetes perdudes que 
acudir a l ' i m p l a n t a c i ó de l ' impost de 
consums . A r t é s va tenir la s o r l d a 

B e r e n g u e r se sortia de l 'a igua de l a que ndopteisin aquesta m i d a p e r q u è 
: : -1 • i _At_i_ .? al na^nr-lrtc la i o n i t ^ i í m a al m i o . i - l R i e r a , igual qua' l poble, per a l e s n e 

cessitats de l a f à b r i c a . 
Q u a n es vol fer la c a n a l i t z a c i ó de 

el que m a i h a v i a dites a i g ü e s o c o r r e i x 

a l po>ar-los la i g n o m í n i a al m i g del 
c a r r e r ja no la vo lgueren tolerar 
o q u a ü s b r a u s v.*ins i p lens d ' i r a i n -
fcendiaren les casjtes i no mataren a 

CoiiMtan 113 li psrra 
L a P o l ò n i a r e i i v i v a 

. . . i no per la g r à c i a del K à i s e r , s i n ó 
p j r ia voluntat del c zar i per in f o r ç a 
dels a i i i a t s . 

A Petrogrado, on efecte, es r e u n i r a n 
un d 'aquests dies en assamblaa d e l i -
nsrant d i s t ints h .Kues d 'Estat russos 
els qua l s han de ela'oorar un projecte 
de estatut p o l í t i c par a la Po lo . i ia de 
d e s p r é s de la g u e r r a . — é s a d i r , de 
tota la P o l ò n i a h i s t ò r i c a — p r o j e c t e que 
h a u r à d'estar acabat ans de !a r o a p e r -
t u r a de la D u m a . L l a v o r s es con . t i tui-
P4 u n a c o m i s s i ó espacial de les d u g u é s 
c a m b r e s russes , per a que les c o m i s 
s ions legis lat ives puguin d e l i b e r a r s o 
b r a los conc lus ions adoptades per la 
e mferencia. E n aque ixa c o m i ï s ' ó par
lamentar ia hi h a u r à diversos m e m b r e s 
polonesos: dos m e m b r e s del c o n s : ! ! 
d ' Imper i s , E u T e h e b e k s i el c o m t e do 

W i e o l o p o l s k i , i dos me nbre? de la gul veure prou claranunl, potser per

mutes. Ens devem al públic en la par 
informativa del d i a r i i a nosaltres, als 
nostres ideals, abans de lot. en totes les 
altres mani/estacions de cri teri perio • 
dístic. I aixis hem de donar les impi — 
sions de la cort i de la política parla-
mentaria tal com els corresponsals i 
a les agencies els es plaent donar-nos • 
les. 

Si s'hagués volgut sincerament cer
car un criteri del d iar i sobre l'afer es 
en altre lloc, alia on batega la nostra 
ànima, al là on tothom sab que parlem 
directa i exponlaniament, on els nos
tres comentaristes haurien anal a re
tallar sense limitacions n i peri l l a equi
vocar-se. 

I precissament en la mateixa edició 
i en la secció de política, h i havia con
signades unes frases d'elogi an En Ro
dés que'ls confrares no hauran sapi-

o . o r r e g u t . E l s e n y o r B e r e n g u e r s ' o p o - l a q ^ ' s homes vils p e r q u è v a r e n tenir 
sa a aquesta c a n a l i t z a c i ó p e r q u è les '* p r e c a u c i ó d 'ama^- ir - s ; . I la seva 

energ ia tou suficient p e r q u è ' l s poders 
' p ú b l i c s es vegessin obligats a foragi 
tar d'aquella casa dels ••misteris m u n i -

a i g ü e s è r e n insuf ic ients per a la p o b l a 
c i ó i la f à b r i c a , cosa que la q u a l no se 
h a v i a donat compte el ve inat q u e al 
a n a r a o m p l i r els uta -.silis que p o r t a v a ; cipa's les g i r . e s que a f a n y o s a m j n t 
no se'ls h a v i a d ' e n t o m a r m a i b u i t s . C l a v a r e n les seves urpes en tot el que 

D a v a n t d'aquesta o p o s i c i ó e l s ve int jbrÜ!ava· , , . 
E n c a r a a v u i s investiga l ' a d m u m -

D u m i ' j H a r u s s e v i t c h i J a r o n s k i . 
E l s polonesos h a n posat g r a n » e s p e 

rances en aque ixa conferencia d'orga
n i t z a c i ó a u r ó n o m n . E l n iem!j :e del 
C o n s e l l d ' i m p e r i ja n o m e n it, c o m t ; 
de W i e o l o p o l s k i , pres ident del C o m i t è 
n a c i o n a l p o l o n è s ha fet u n a i m p o r t a n -
t l s s i m a d e c l a r a c i ó conf i rmant les p r o 
meses del C z a r respecta a la n a c i ó 
polonesa. T r a n s c r i v i m a q u e i x a d e c l a 
r a c i ó de l d iar i « S p r a v a P o l s k a » , l ' o r 
gue dats nac iona l i s t e s polonesos a 
R ú s s i a : 

« L ' o r d r e del dia de l E m p e r a d o r del 
12 de desembre é s un ac )nte ixe .nent 
de g r a n i m p o r t à n c i a h i s t ò r i c a . A q u e i 
xa ordre del di i p r a c i a m i q u : la pau 
no s e r à 'eta sens que la guerra e n m ^ n i 
la c r e a c i ó d 'ana P o l ò n i a l l i u r a f o r m a 
da iie les seves tres parts a c t u i l m s n t 
sep irades. P e r aquest g r a i fet, l a 
q ü e s t i ó polonesa d e v é un d e l ï g^ans 
problemes de la g i erra a c t u í ' . L i r e -

P A R L O Í BIG3 D E PARÍS 

qui dèiem tot lo contrari d'aquell re
tall d agencia madrilenya. 

No s'escarrassin els nostres com
panys de ploma, en cercar jamai dua
litats en la nostra actuació, i vagin 
pensant a l'ensemps en trobar un més 
profitós i adequat empleu de la llur 
candorosa i erroiva ironia. . . 

La clàssica Intolerància 
A l'entorn de «Jesús que toma- Jol Moslre 

Guimerà, qual estrena és esperada aml> ver i . 
table ansietat, giren apassionats, a hores 
d'ara, els comentaris. E l s ramora de que en 
aquesta obra es fa alusió a 11 magna i cruenU 
lluita que trasbalsa el m ó n , ruinors qae no se 
sa'.) encara si són o nó fonamemats. hnn tret 
de poUagíiera al nostres turcs, i sia en con
verses particulars, sia des de les planes dels 
or^uens en la prempsa del Ranc Alemany 

l'iutole-

• I 

Lo cosa méa monstruosa a que ha donat 
lloc la civilització moderna és la cultura ale
manya d'avui: aquesta afirmació semblarà 
Croixuda, groixudfssima als que fan equili
bris d'intel·ligència, però no més que equili
bris. Tots els avatars de la raó, en filosofia i 
ciències po l í t iques posats al servei de la sa
tisfacció, no correcta o honorable, sino on 
mala guisa, dels instints de domini i de rapi
nya: cultura tudesca, si. 

La prova? La prova la tenim en aqueix ig-
nominiós document que ha signat, com a sen-
t'.Micia de mort vil, ol govern teutó atribuint-
80, (!« voler propri i albir, el dret d'assossinar 
els tripulants de fot navili que ois sub-marins 
tróbin en la zona marítima que prohibeix a la 
navegació. La declaració del bloqueig, tal com 
e là concebuda, és d'una iniquitat mt-s culpa
ble que ol mateix d'assossinar, car, per ende-
vant, Uegitima aqueix crim i preté codificar-
lo com a llei de guerra. E s d'aque-ta manera 
1 • Alemanya vol contribuir a l'ossoliment 
d'un nou estat do dret internacional? No es 
Coneix que mai hi ha hagut un govern al 
; 4 i, por molt baix que hagi descendit on la 
a jominació, capaç de idea, confegir i signar 
una doclaració com la que, a tall d'ultimàtum 
groller, el d'Alemanya acaba de dirigir als 
neutres que tant han fet per ell només que en 
mantenir la neutralitat fins ara. 

E n Wilson, patriarca del pacifisme gran li-

loqüent, h a respost a la injuria en la forma 
que calia: donant els passaports al comte de 
Honistorff. Heus-aquí una bona manera, a fè, 
de practicar el paeMsmé. Car, per als pobles 
posseits del sentiment de la dignitat, el paci-
llsme consisteix en robre una bofetada i pa
rar l'altra galta. I ara venim al nus de la 
qüestió, això ós, a la capçalera d'aquest arti
cle. Els qui tonon dret a la pau son els qui se 
armen per impedir la guerra. D'aqueixa ma
nera ol pacifisme pot anar de bracet amb la 
dignitat nacional. E l s pacifistes sense arma
ment i sense pit no tonen dret a la pau, no te
nen, sobre tot, «poder de pau». E ls Estats 
L'nits, d'ençà que parlen tant do pacificació, 
s estan armant fins a les dons, engatussant als 
babieques, car no volen anar, no, a la societat 
de les nacions per a es-er-ne els esclaus. 
Prengui's, sino, coneixença de los votacions 
dol Senat americà per enfortir la flota de gue
rra; prengui's coneixença dels vaixells de 
com iat que s'e^tàn construint fofarosamont on 
els arsenals yankees. 

La pau es guanya a la guerra i la llibertat 
lluitant, no pvitament entre les estufes de los 
biblioteques. L'historia ens dona mil proves 
de que sols és digne de la llibertat el poble 
que sab, que pot conquerir-la amb el prou de 
la seva £ang. <Et tout lo resto est littérature.» 

J . P1ÍREZ-JORBA. 

d ' A r t è s hav ien de des is t ir d e l s i u p r o - : 
p ò s i t , p e r ò c o m que per a l g u n a de 1 A j u n t a m e n t de A r t é s q u ' E n 
tenien un A j u n t a m e n t « m o J e l » d ' a d - ^ ò a n o m e n a v a un d u de mode l , 
m i n i s l r a c i ó . aques t es p r e o c u o a des-i la s ) · 'an descooert v a n s importants 
s e g u i d a de l a q ü e s t i ó i trob . imme^H^^'^ '^S'"" d a q U f ' l s 3 CmC n n l 
d i a t a m e n l el « g e n e r ó s » aue oferia levpe5S8tes 1e deilCl,· qU5 m,raiít 
a i g ü e s per a l a p o b l a c i ó . N o h a g u é l * - o m p r o b a n l comptes « v e u que a la 
pas de t r è b a l h r m ò l t e l l a b o r i ó s ^ ü n ^ - e u a m a n i c i p e l h a v . e n d 'ha ver-hi 
tament d ' A r t é s , p e r q u è j a tot a i x ò es-1 ' · ) - 2 ^ pessetes i s a l a m e n t s e m trobe.i 
tava c o n v i n g u t a b a n s pel s e n y o r B e - ! 2 0 ^ Q l i a n acíU9St1 recompte es feia ni 
r e n g u e r ! | havien presents el n JU alcalde , el de-

I en comptes de les a i e ü e s de ia ! legal da l governador i altres persones 
R i e r a es concede ix a h p o b l a c i ó d ' A r - ! dern i s de ^ ^ d s i-eg'onalista sortint 
les u n m a n a n t i a l enc lavat en u n a l i n e a l 6 d a v i n * d'aquel la e v a p o r a c i ó de 
del diputat p r o v i n c i a l s s n y o r Abadal! 'f i9«p c,ra ^ " ' Ç I " 6 conservaba la 
que dista s é t k i l O m e t r o s ' d e l p.yde. t ranqui l i ta t . P e r ò j a va d e i x a r de te-
C o m é s n a t u r a l , per m ò l t <<ma£,nà-! " i r - l a q u a n se li va i n d i c a r que d-a l l i 
n i m » que fós el s e n y o r A b a d a l . el po- h a v l a de 3 s g u i r el ^ deI c a m ' ^ 
ble no l i podia a g r a i r gaire l a seva 1 c o , l d u í a a Ia P r , í * y A·"avor3 va à*™1' 
oferta p e r q u è s igni f icava el gasto d.) n a r u n ? est^na de t e m ? s Per aIP,od31r 
m ò l t e s m é s mi l s pessetes de c a n : ia ^ © b a r les 10.220 pessetes que allí f a l -
que s i es tractess in de les a i g ü e s da Ia t a v e i ' ^ Uvament l 'home va c o m -
R i c r a que's podien c o n d u i r a m b m ò l t P a r c i x f r a l ! l a m b U„ q ^ n t i l a t exacta 
p ò c s metres de c a n y e r í a i sense ne :es - "í116 a,gu·rl d ' a q u í l l s que esiaven en 
sitat d ' e l e v a r i a a m b força m o t r i u c o m cl soc ret li hav;a deixat. ^ 
o c o r r i a a m b les del s e n y o r A b a d a l . I Q o a n |a es cre ia la cosa def imtiva-

A , . i ment v e n e n noves c o m n h c a c i o n s . h s 
A q u e s t d e m é s , no cedia p i s les a i - j comprohen mes comptes i 

e U a e n / f nòV/ TT^i ^ I d'aquests r e s u l t í que es troben k fa'-m a n a v a un c à n o n a n y a l p e r la e x p i o - ! \ 0 Í ) ( ) ttsH ue h a v i e n entrat 
t a c . ó de les m a e ixes T a l vegada s i , d , de g ^ e r d - a i u c 3 l a a y . 

„ « e ^ n . i ^ M t l s ^ S ' ' T 6 E« c r i d a a l ' in teress l t i aquekt d i u q u e que han t ingut m M t s propietaris d a l - j , h .j brat ^ ò ja1no 
tres pobles de ced .r generosament es ; ^ ^ e s t a v ï a punt d ' em-
a:gues no h a u r i a trobat la hostilitat del 
poble d ' A r t é s per a cana l i t zar - l e s . 

A r t ó s que comptava a m b un bon 

c o n s t i t u c i ó de R o l o n ' a és una d e i e s , 
cond ic ions que els a l · l i a t s c r e u e n i n - 'r''a,atlàntlc· ^ ^ «nenaçadora, 
dispensable per a la c o n c l u s i ó de la ' rància ja c làss ica on aq-aoixa ge .t. 

' Gens de respo ta por a l'honoraMe autor 
» ] g va ig é s s e r encarregat pel c o m i t è * • •Terra h*ÍM·· gens d6 amenitat per a jut-

n a c l o n i l de c o m u n i c a r al E m p e r a l o r ' í 8 1 - l a seva o b r a - E s lamenUMe quo'ls gu--
no -.tres r e m ï r c i m e n t s per a l ta l nova , I ma-lòQl3 s'empo .yin en llençar-se torra ais 
de v e n t u r ó s a u g u r i p : r a la m c i ò p o - lull!,· Millor dit"· no és lama-table, preei- i-
lonesa. L a meva tasca, tant mate ix , no'ni,,nt"· é-s. iné.i a.·ia·.. lògic tra-·lant-·e 1U. 
devia l i m i t a r - s e per a e x p r è s a r s ò ' a - ^ 1 B ^ ^ t B P 9 ^ a ^ í j W " ^ a * ^ w » * * ' 
ment n jstres s e n t i m : n l s de gra l i tu t ; ·>"''rà s inó per a que ae-ls hi tingui m é s 
mon deure era t a m b é el da p r e g u n t a r j desPreci i augmenti el fàstic amb qui tothom 
c ó m d e u r í e m int- 'rpratar les p a r a u l u s «Ismira . 

de l'ordre del dia de l ' a n p e r a d o r . 
C a l i a que e s b o r r é s s i m tota mena de 
duptes que sobre ai ta l q ü e s t i ó podien 
n é i x e r , era r a ò de la d i f í c i l s i t u a c i ó 
en que actual n e n t es troba l a r n i v a 
p à t r i a . 

• E s ' i c autoritzat per a dir que P o l ò 
nia ha de é s s e r unif icada. P o l ò n i a d e a 
é s s e r l l iure , lo que vo! d i r que h a de 

La coalició monàrqulca-janmista 
L a coalició electoral pactada entre monàr

quics i jau mistos por a les vinents eleccions 
provincials, està essent objecte de molts co
mentaris. J a quan on les passades eleccions 
de diputats a Corts va iniciar-se aquesta co
rrent ja va promoure un gran revol entro'ls 

A j u n t a m e n t no l i va s e m b l a r prop ic i 
el p r o c u r a r del s e n y o r Berenguer la 
c e s s i ó de les a i g ü e s de la R i e r a , s i n ó , 

i a l c o n t r a r i , va apo iar la seva pre ten 
s i ó i \ u lguis , no vu lgu i s , A r t é s va ha
ver de sofrir que es p o r t é s a cap la c a -

Q u a n |a estava a p 
pendre e c a m í do la p r e s ó a p a r e i x 
una a l t ra figura i firma u n d o c u m e n t 
conforme es c o m p r o m e t a pagar le.s 
4.000 pessetes. A i x ò que e x p l i c a t s e m 
bla u n a cosa fant i s t i ca es u n a realitat 
p u r a i de les m é s a m a r g u e s . 

V e a r a el desfalc que es va desco
br int i n ò vo lem dir que s igu i l ' ú l t i m 

L A M O R A L D E L A L L I G A 

Eta k h k de rAjontaiDeot 
r e p a l i s í a d'Ariés 

> 11 
Ja en 1 article de l 'altre dia a p u n t à 

rem q u e l'origen de l a protesta p o p u 
lar d ' A r t é s fou deguda a l ' i m p l a n t a c i ó 
da l ' impost de c o n s u m s per m i t j à de 
postes^ i fielats i d è i e m t a m b é q u a 
aquest era el m o t i u m é s ingenu que 
tenia el poble per a pro estar i demos
t rarem el per q u è . P e r ò r e m a r q u e m 
u n a vegada m é s que'ls pobles es l l e n 
cen s e m p r e a hi revolta sols per i a s 
pecte exterior del confl icte que m o t i v a 
Ja protesta, per què en descone ixen en 
abse iut les sevies in ter ior i ta t s . 

L implantadf t de l ' impost de c o n 
s u m s a A r t é s havia es tat s empre u n a 
cosa m a l v i s a p e r la p o b l a c i ó i tal 
vo l ia a aquesta a n i m o s i t a t es dev ia a 
"» t a r d a n ç a en é s s e r i m p l a n t a t . P e r 
què d o n c s ara els reg ional i s tes que 
E í > v e r n a v e n aquell M u n i c i p i , desoint 
p a r e r i da veïns de r e p u t a c i ó , fent c a s 
•niis de la preteita de tot al poble i m 

plantaren e ls c o n s u m s ? E l p e r q u - e l s 
implantaren s'ha v is t d e s p r é s de que 
el poble a m b l ' incendi de les casi l les i 
a m b la protesta contra e l s que tan 
m a l a m e n t a d m i n i s t r a v e n a q u e l l A j u n -
amant , ha imposa t un n o u A j u n t a 

ment nomenat pel g o v e r n a d o r c i v i l . 
A l pendre p o s s e s s i ó aquest nou C o n 

sistori , l 'a lcalde s e n y o r G a l o b a r d e s , 
j u n t a m b un delegat del governador , 
varen c o m e n ç a r la tasca de r e v i s a r el'· 
cometes i d e s p r é s d'un comple t e x à -
men dels mateixos es va poder veure 
el per q u è de l ' i m p l a n t a c i ó de l ' impost 
de consums . 

P e r ò per d ir -ho s'ha d 'expl icar 
a b a n s q u e l c o m que no té pas cap r e 
lac ió a m b c o n s u m s p e r ò que no obs
tant é s l 'origen de l ' i m p l a l a c i ó dels 
mateixos. 

E l poble d ' A r t é s no c o m p t a v a e n c a 
ra en els t emps actuals , m a l g r a t la 
b r i l l a n t g e s t i ó a d m i n i s l r a t í v a de q u è 
es vantaven els regional istes , a m b u n a 
c a n a l i t z a c i ó d ' a i g ü e s potables . L ' a b a s -
i fmenl d'aquest e lement tan i n d i s p e n 
sable e n el m é s petit v i laret consist ia 
e i que s i es t en ia necessitat d ' a i g ü e s 
s 'havia d ' a n a r a b u s c a r a l l l ò c n o m e 
nat de la R i e r a , que per cer t no era 
m ó U l luny de ia població. Aquest pro-

, per q u è q u i sab quan s ' a c a b a r à tot n a l . t z a c ó de les a i g ü e s de l s e n y o r | ̂  ^ ^ J n 

í ^ i J ^ u " 1 ! " I * " . 6 ! 5 A r f r a _ t ' . U S . d ! i fixar a v u i la q uantitat a q u e ascende ix 
deixa d e t e n i r i m p o r t à n c i a . E s tracta les obres . A b a n s que t i ca l ia per un 

a n à l i s i de les a i g ü e s : é s una . r e c a u c i ó 
na tura l que de termina a d o r n é s la l lei 
el que atxi sa faci. S'envien mostres 
d ' a i - ü e s al L a b o r a t o r i Q u í m i c i B a c -
t e r i o l ò g i c de l parti t de Manresa 
aquest , com a bo:i c o m p l i d o r dol s é u 
dever, a n a l i t z a el m a n a n l i a l i en el 
d i c t a m e n d i u que les a i g ü e s s ó n i m -
potaoles. 

D o n c s bé: a r a b é el gros. Malgrat 
el que aquel les a i g ü e s fossin i m p u 
res , l ' A j u n t a m e n t d ' A r t é s a c o r d a por
tar e n d a v a n t les o b r e s , n a t u r a l m e n t 
ca i lant-se lo de l ' a n à l i s i s . L a c a s à T o 
m à s de B a r c e l o n a s ' e n c a r r e g a de la 
c o l · l o c a c i ó de la c a n y e r i a , es rea l i tzen 
totes les obres q u e ' s c o n s i d e r a v e n 
precises i es gasten t a m b é totes les 
i25 .ooo pessetes de l ' e m p r é s t i t que 
s ' h à v í a let. 

T o l a i x ò p e r q u è ? P e r q u è q u a n A r 
tés lé l 'a igua a la p o b l a c i ó es v e u en 
la p r e c i s s i ó absolut , de l l e n ç a r - l a per
q u è n i cou , ni renta i p r o d u e i x un 
m a l d ' e s t ó m a c t err ib le . E s aquest un 
cas de d e s p r e o c u p a c i ó tan g r e u , e n -
c l >u tanta i m m o r a l i t a t lo tet pels c ó -
c ics d ' A r t é s q u e no s a b e m es tab l ir 
c o m p a r a n c e s entre e l ls i els d ' u n v u l 
gar a s s a s s í . A m b c o m p l e t c o n e i x e 
m e n t de c a u s a c o n d e m n e n a l a p o b l a 
c i ó a u n a esteri l i tat d 'unes q u a n t e s 
generac ions s i é s que ' l poble es res ig
n a a beure «1 veneno que ' l s s é u s gelo-

i partidaris jaumins. 
obtenir una c o n s t i t u c i ó pr >pia d E s t a t . I Quan ]es eleccions de diputats a Corts iK»t 
a m b ses c a m b r e s legislatives i son dir.3e qU0 n0 va poder-se portar a terme 
e x è r c i t . L a v i c t o r i à de R ú s s i a i de ses | aquesta c o a l k i ó . Es retiraren algans candi-
a l · l i a d e s ens assegura la p r o p ; r a r e a - dat3 j altres qne's varen presentar van éaset 
l i t / . ac iò de nostres anhe l s m i s c a r s . 
A i ta l v i c t o r i à g a r a n t i z a r à a la n a c i ó po
lonesa els m à t e i x o s drets que p o s s e í - ' 
xen les a l t re s nac ions que t r i b a l en 
per al b é de la h u m nilat. 

» L a sort de la g u e r r a es troba entre 
els dest ins dn D é u . C r e c , no obstant , i 
c r e c fer n a m e n t , que a l 'hora de l a 
pau la veu dec i s s iva s e r à la de les p o 
tencies qua l lu i ten per a la defensa 
dels interessos m é s sagrats dels pobles, 
de les potencies que han i n s c r i t en 
l l u r s banderes el l e m a d^ la « l l i b e r t a t 
de les n a c i o n s » . T i n c . doncs , p lena 
c o n f i a n ç a en l 'a l l iberament de P o l ò 
n i a . I 6s a m b u n a fe i n c o n m o v i b l a en 

derrotats, excepte En Llosas. Do manera que 
la primera provatura de coalició va anar ma
lament. 

A què vó, dones, ara que es torui a insisiir 
en el m iteix? 8'ha de tenir present quo el 
acord do coalició venia del quefe dels jau
mins, no p la de la Junta Regional. Tenint 
aquesta un parer distint del del quefe, va di
mitir. Molts mesos s'ha trigat en roorganit-
zar-la, i no obstant haver-se ja constiluit, el 
cert és quo amb aquest fet no s'ha lograt pàa 
arreglar les diferencies. 

Si no hi haguessin eleccions res haurfa pas
sat, però ara trobantse front les eleccions de 
diputats provincials la Junta Regional ba ha
gut de determinar una nctituf, i aquests ha 

l 'avenir que d e b é m preparar -nos per a ' j , , , ja (|e ratificar la coalició monàrquica 
fer cada ú son deure i ass . 'gurar !' 
v i d a de la p à t r i a u n a i l l i u r e . » 

de que ha desaparegut tota la r e c a u -
d a c i ó de l 'any 191G de l ' a r b i t r i sobre 
el dret de m e r m a r que s 'ap l i ca al v i i 
que p r o p o r c i o n a a l ' A j u n t a m e n t a l g u 
nes m i l s oesset is anya l s , l l a desapare
gut t a m b é la fiança diposi tada pel co
brador de l ' a r b i t r i . Pe ò no hem de 
dubtar que tot a p a r e i x e r à per no d e s 
d i r dels d e m é s . De m a n e r a que per 
tots aquests detal ls que fins a r a se sa 
ben es pot v e u r e com els desfalcs de 
l ' A j u n t a m e n t regional ista d ' A r t é s i m 
porten 25.000 pessetes, q ü a r . t i t a t ben 
respectable . 

A r a no v o l e m ter ja m é s c o m e n t a 
r i s . E l s fets s e ' l s porten p r o u b é . N o 
m é s v o l e m r e m a r c a r n o v a m e n t el que 
d è i e m a h i r que a m b aquasts fats h i 
h a n tres responsables: e l s que el p r o 
posaren que s o n els c a c i c s d ' A r t è s ; els 
que els a m p a r a r e n que son tots els r e 
gional istes que tenen r e p r e s e n t a c i ó 
p ú b l i c a i els que els to leraren que son 
els poders p ú b l i c s que a m b aquest 

N o cal d i r que la d e c l a r a c i ó del 
comte de W i e o l o p o l s k i ha elevat f e r 
vorosament vers l ' e s p e r a n ç a tots els 
cors polonesos. 

X . 

' a jaumista iniciada en los e l e í c ions de dipotats 
• Corts. 

L A POLÍTICA 

DOS estimats confrares locals han 
reproduït una nota infonna'iva 

transmesa telegràficament des de M a 
drid , en la qual se feien considera
cions impersonals a propòsit de la pro
posició parlamentaria d 'En Rodés de
manant que la Cambra popular s'ocu- ra monàrquica integrada por E n Bartrina I 
pés del problema del Marroc i de la si
tuació espanyola en el conflicte inter
nacional. 

La punta d'ironia, que sembla res-
sortir dels referits comentaris no'ns 
atany pas en rés, perquè tot allò que 

Aquest acord ha motivat grosses discrepàn
cies. Al districte de Vich-'iranollers, els jau-
mistos do Vich patrocinen l'al-lianija, contra 
el parer dels partidaris de l'actutl diputa» 
provincial senyor Pericas, que havia anat 
sempre de bracet amb la Lliga. Perd ol plot 
l'han guanyat els de Vích per què acataven 
l'acord de la Junta Regional. 

E n Roma, diputat provincial per Manresa-
Berga, amic també de la Lliga, no està deci
dit a presentar-se amb la candidatura monàr-
quica-jaumista contra la regionalista. Si os 
presenta sol no acatarà 1 acord de la Junta 
Regional. De manera quo ós probable que no 
es praseotí do cap manera. 

L ' in ic que's salva és E n Pius de Valls, p j i x 
aquest no ha hagut de VsriaÉ d'actitut Eu l^i 
passades olecciona figurava en la candida;u-

e x e m p l e d ' A r t è s suposem h a u r à n vis t cn ia secció de telegrames incloim no 
que no es pot u n refiar del diable n i 
t a m p o c de la C o m i s s i ó P r o v i n c i a l de 
la D i p u t a c i ó de B a r c e l o n a . 

A QUARTA PLAMAi 
OlTsrsions públiques 

es cosa que surti de nosaltres, sinó dels 
respectius indrets de procedència. Ve
gin doncs els estimats confrares com 
han fet inútil despesa d'humorisme o 
al menys d'intenció i de treball d'es
criure. No hi ha paradoxa no. en cap 
dels nostres actes n i de les nostres pa-

En Ferrer liàrbara, i ol m·.·.tei -c fa ara. Però 
no sé què li haurfa succeït si no s'haguessin 
presentat les coses d'aquesta manera, perquè 
E n Valls és amic de tothon:, però per qui més 
simpaties sent és per E u Prat do la Riba. L a 
Lliga per altra part no té c»p inte-òs en quo 
vagi o no vagi amb els monUrii ics, per quS 
sab que ós un vot seg-tr a (Sver sou, a més ds 
anar amb tan bon» companys com son per la 
Lliga ell sonyors Bartrina i Fortor DlffeÉtt. 

Resultat d'aquesta al liança i·ionórquica· 
jaumista: Quo com que U j^umin: d'aqaf os 
molta psrt no la sootoa no s'hi declaren ta 
contra, però es ratlrun, lo qual motivar* U 
pèrdua de dos diputat* provincials quo a bea 
segur recollir* U Lliga Re|ioaali3ta. 

Deotdid&mtnl squett fet detioslra ^ u r l s 
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d» Catalunya no pod*ii é s sar 
Marirtd. 

Una gsefxa 
FIs ve ïns do Sant An ireu i iie Santa Colo

ma <!« OfdmàluA, esíàn iu^liírnata contra ©I 
tinent «iv.li l'Jo del disiricta dèu, senyor C a -
rararh. j er<|ua no's preocupa de les necessi
tats del séu distri. t .̂ Sí iiilila talment ([U© 
tant I-índi. nt senyor Canirach com UFliItga 
IfejíU.i.oüst.v ja no'ls inter-'asl conservar les 
•impaUes que'ls electora d'aquelles oblidades j 

j des ma'grat la nostra demanda ens han r 

| No es pot tolerar queia nostra ciutat re-'j1 formosa de oonvlrclons afermarà encara 
preiieiitatíva de Catalunya ea gaatl aquesta més el significat lliberal i progressiu, federal 
milionada de f ossetes per una obra do cap i catali do la nostra candidatura, 
profit p í b l i c i 'IUO no obeeix tampoc a cap i Qneda doncs definitivament proclamada la 
oblfgadd moral per efecte do les atenciona « andidatura nacionaünta fo Joral per a Ica vi 
que ha '̂i pogut robre üarcelona del sobirà do 
Kspanya. 

De manera que oera un agravi al nostre po
ble a tantes veg-ades s'ha demanat que fes 
acte de presencia en momor.ta do protesta ge
neral per a consBgnlr per fur^a dol Govern 1 
iambé dol rei al iò que do bon grmt no està-
von disposats a donar-nos i tmo tantes ve^a-

b a f r a i e s havien demostrat en les darreres l . a n i > . r a , . ^ ^ . ^ . _ , . a ^ . K J ZZ 

nentes eleccions do Diputats provincials amb 
els noms dols prestigiosos ciutadans 

En Martí Icgl ís Folch 
E i Pere Calsíaa Balló 
Ea Pere Bosch l Sosch . 

eleccions. 
F a molt temps que els aludits veins venen 

deiiTinant al senyor Caraiacli que Songai un 
petit passeig perols voltants de la iiiscnda 
dej senyor Iglesias i per la carretera quo va 
a Santa C loma. Si així ho íéi veuria que 
a-ii-ost camí està completament intransitable 
atascant-s'hi els carros on un metro do llot 
que paralitza el tr.ífoc rodat. 

Nosaltres tenim la seguretat de que fent-
nos ress 1 d'aquesta anomalia interpretem fi
delment un fort estat d'opinió que té mol t í s -
sini.i ra 'i en les sevos protestes i que demos
tra que, després de tot, no deuen ésser tant 
positives com ai*ò, totes aquestes ga otilles 
quo surten tant sovint font veure quo'l se
nyor Cararach ee "desviu-pol sóu districte. 

Ksperom quo al menys ara, por que nosal
tres posem públ icament al descobert aquesta 
dfixadesa, l'a-tiu regidor regionalista donarà 
proves de la seva activitat atenent aquestes 
jus i i f i cadíss imes queixes. 

Felicitacions 
I^s entitats radicals han començat a diri

gir expressius telegrames de fel icitació al se
nyor Lerroux per son discurs del Congrés, 
del dissapte passat. 

Dlspari'als repa'jlicanes 
Els republicans de Madrid no aniran ple

gats aquesta vegada a Irs elocciona. S'ha pen
sat en exclolr do l'actuació electoral, les for
ces que acapdilla E n Roderic Soriano, a con-
seqBencia de los manifestacions de caràcter j 

L a nostra candidatura és garantia de bona 
administració, de tolerància, de catalanitat i 

gat, qi e ara se li doniaui benevo lènc ia per la d'aquella ferma tendència democràtica que 
c instruoció d'un palau. | porta l'o;li a tota mena de caciquisme i l'amor 

E s un contrasentit que Barcelona no deu a totes les idealitats progressives, 
tol· rar oxiguit als regidors qui votin en favor I Aquest Cemité, contlaut en la vostre ciuta-
d aquest palau la seva acta quo pel seu vot danía, en el vostre amor a Catalunya i a la 
va obfeuir no pas per aquestes qüest ions de | Itopíiblica, espora triomfar amb la nostra 
caràcter purament particular, s i n ó per a'.en- candidatura, els principis foderftls i republi-
dre aquelles justfssimes demandes que li han ' cans amb que sempre s'ha honorat aquest 

I Empordà. 

• C A R T A 0 £ G S L 9 S A a En M a r t i C a r r e -
rmkf 'Pcesidtint de l a J u i t a C o m a r 
c a l ú e V V n i à F e d e r a l N a o i o n a l i s l a 
R e p u h S i c a n a d e l ' E m p o r d à . 

Molt senyor mou i amic: 
F a aiguns jorns, el 2 del present com vos tè 

no ignora, que vaig ésser sorprès per la sem-

fet reiteramont els veiuts. 
L'Ajuntament do Rarcelona quo té infinitat} 

de carrers sense urbanit.'ar, quo quan ploa 
estan intranzita'olos, que uo tó totes les cla
vegueres construidos i quo los quo hi han 
despodeixen una pudor insoportablo; que no 
té servei d'aig'ies propi: que paga a un preu 
exorbitant el gas i la electricitat; que no té 
encara moníat un servei do noteja no té dret 
a proposaria construcció d'uu palau al rei pre agradosa visita de dos bons ciutadana i 
per quò és posar do mani'est quo es posen 'erms federals: els senyors Puig Pujadas i 
altres assumptes por sobre dels veritables in- Josep Serra. L'objecto que portà a dits corre-
teressos do la ciutat. ligionaris a casa meva —com sab també—fou 

E l poblo do l íarje lona que s'ha vist burlat el d'oferir-me, més quo oferir-me el de pre-
sempre que s'ha tractat do defensar els drets g.'.r-ma ol que aceptós un lloc en la candida-
dels obrers, que no ha trobat cap d'aquests lura do IM'mó Federal Nacionalista Repn-
senyors aristòcrates disposat a donar vida al bl'T.ra» que ha de lluitar en les properes 
Teatre Català, no pot accedir al sacrifici que oioccions de Diputats provincials. Do prés 
se li demana per quò adornés d éssor injust d'escoltar-los durant son comes amb remar-
és comiiletament estèri l . cable plaer i no poca recant a vàroig vonro'm 

Nosaltres confiem en quo el bon seny so lot segui precisat a troncar el diàleg, a dccli-
imposarà i que 1-Ajuntament no acordarà do- nar tant gros com immerescut honor, por la 
nar els quatre milions per al palau rei al per sonciüa i polenta raó de no tenir jo prou con

fiança amb mi mateix, o, m é s ben dit, amb la 
mova, de temps, força quebrantada salut pel 
desompsny d'un càrrec de tal c o m p r o m í s . 

quò no òs lògic ni ús equitatiu. 

Lss confareacles a !a J. N. R. 
Als noms, j a pubiicais on aquestos planes, sempre, i més avui; racant-me, 

a I _ - — ï — ••• M.it • L· . i i - m ill n •. > i . • * r, •• fit "it r« • •: • • •• , t 
a la vedada, 

Internat ional que porta fetes repetidament de los persones qui pondràn part en el cicló com dic, no pòquer complaure a dits senyors 
. ! ' afta Nueva> amb motiu do la guerra ano-' de conferencies que amb tant acort com en- emissaris do la Junta Comarcal puig q-io la 
menada europea. j tussiasmo ha organitzat la nostra Joventut miss ió llur resultava doblement afalagadora 

No sa" )om sl pot haver-hi en aquesta sopa-1 Nacionalista Republicana, devem afegir avui por a m i ja que molt delicadament portaba 
ració algíin altre motiu que l'aboni i la justi-: el dels nostres estimats companys de redac- involucrada en son sí una mona de d'home-
fl iui plenament. I a lhuc si ho sapiguessim ' c i ó Francesc Cailades i Vicens So lé do Sojo. "a'je pòstum cn vers qui me l legà un jorn 
ens guardaríem molt do comentar-ho des de E l primer tractarà, segurament, ©1 tema un nom tan honrat com en pr^t ig i dins 
un punt de vista que no fos de caràcter es- «Ideologies i sentimentalismes internacio

nals», i E n So lé de Sojo donarà lectura d'un 
a conèixer el qual hi ha 

L costat d© tot aquest trànzit carnava
lesc hi ha un poema de petita i callada 
historia quo ens ha emocionat. Ens re

ferim al sentiment d'íntima desolació que 
omplo ej cor dol bon saltataulelig aquest di-
Unn? i dimarts de carnestoltes. 

E l diumenge e! bon saltataulells so vestí 
<> les fo-ites, se posi una corbata nova amh 
passador, unes violetes al trau amb una fulla 
amparadora i qúa do paper d'ostany, comprà 
un nas postís, una trompeta i un tubu llcnça-
perfunis, i es l lençà al carrer. L'èxit fo*j com
plert: ol bon salta'aulells feu broma, feu xis-
tos, feu conquestes que eren les tres coses 
que's proposava. 

Però aliir, la cosa anà d'altra manera: ei 
taulell i la mitja cana i les peces de llustrina 
el reclamaven, i ell tingué que passar el dia 
a dins d'aquell trist i Uòbreg establiment do 
merceria i de teixits. Dol carrer arribaren 
crits i l'aire era plò d'una fina llum de pri
mavera. L a gent que entrava duia paperets 
enganxats, r u e s di<freces entraren a com
prar una futesa. E l l extremà els compiinieiit 
però les disfreses - a n el pobre dependent dej 

Obra dels homenatges 
a la Vellesa 

E n la sessió constitutiva del Consell Supe
rior de l'Obra dols Homenatges a la Vellesa 
celebrada on la Caixa do Pensions per a la 
Vellesa i d Estalvis, sols la presidència dels 
senyors Bisbe, Oovernador civil i Alcalde i 
amb l'assistència personal i l 'adhesió dels se-
nvors Capità Conera!, President do la Manco
munitat Catalana, Rector de l-Cniversitat, 
President do l'Audiència i Delegat d'Hisenda 
a d e m é s d e l s senyors President, Consellers i 
Director (ieneral do l'esmentada Caixa do 
Pensions, foren aprovades les Bases estatu
tàries de l'Obra dels Homenatges a la ve
llesa. 

Segons elles, aquesta Obra es proposa; 
enaltir l'idea de la Vellesa inculcant en el 
àn im de la sent l'am.ir i el respecto als vells, 
especialment als d esiamont humil; fomentar 
los idees i operacions de previsió amb mires 
a preparar una bona vellesa als obrers; i roa-
lit/ar obres de bonofleenoia a favor do vells 
pobres i desvalguts. 

La Caixa de Pensions ha donat forma a la 
Obra dols lioinonatges a ia Vellesa com a re
sum i síntesi do la seva tasca creadora de 
forces morals i socials. 

Dirigoixon l'actuació de l'Obra el Consell 
Superior, els Consells Provincials i ois Con
solis Diocessarir:. L a vida i activitats de 1' ibra 

que renuncia al premi i n o s adm 
nims. ^""Pseu . iA 

L a Junta de 1. . U n i ó Social. 
met a retornar les composicions - CODiPr 
des. fins a ft d'cost, als%utor3 , ^ P ^ i ". 
min lustiflcant la seva personalitat. 3 "^l 

J U R A T 
President, don Conrat Houro- „ 

Narcís Oller, don Ramón MasiV. °ca.,s- do. 
clements de la localitat. Juu-a 1 «Mr^ 
Social. ae 

Cornellà del Llobregat. 6 de U K -
-President . Joàn Fernàndez; 'Sil. 
xandro Martínez, '"lari, ^ 

N O T A . - C o i n a poriò !ic conarem 
del Llobregat, el P o r U v © ? ^ 

merceria i teixits -no li feren cas. Ah, si l'ha-: on son contacte immediat amb el poble estén 
guessin vist ahir amb les violetes i el nas i e l ! confiades als Patrones locals de la \ ellesa. 
trajo nou! E l bon saltataulells va pensai- que firmats on cada població por 1 Alcalde, ol 
el treball és un càstig onvilí·toi· i tornà a '•««o·", el Jutge Municipal, les re; rísonta-
arren-lorar les peces do Uustd J L c1»03 'lo la Caixa de Pensions i altres pereo-

MeAlrastant c l séu amo, el sonvor Mariano,; nahtats. Aquests Patronats denon exeroir una 
a la Krta amb la sova dòue i la seva filla, ves- «eció permanent ile protecció dels interessos 
tida aquesta do «Lcchera holandesa». morals i materials dels vells i altra acció pc-

. riòdica consis ent en l'organització por ai di-
. • • ' lluns de l'asqda do tots ois anys dels actes de 

y ^ L b que creien que ...91. no ora més que homenatge a la Vellesa que creguin preferi-
H una oxcentri'·itat, una boutado d'un bles on arm. nia amb els recursos amb que 
L- j dia, ja poden dir que l'han bon erra la.1 comptin 
.301. contintia i porta una vida ufana, dintre j E i dilluns segaent al diumenge do Pasqla 
la situació de Lambient en que's pot roten- de iios,irroc,,ió (!q ;ot3 0|g anvs é3 considerat 
"',?,• . . , j ... per l'Ooi a <lo!s Homenatges à la Vellesa, com 

lenim ales mans ol segon nfunero de l'in- ol (|ia (Ieiticat a 0^0,,^,,,., honrar i enaltir 
teressan is^ma revista, i aquc.ta vegada si al9 vells en tot cl íw.ri{orl rie Catalunya i Ba-
qao's pot dir al lò mio porten sempro les ga- iear_-
cotilles: .que supera a l'anterior.. Mostra la bonéflc de ,.0̂ ,,., del8 nomw%î  
nova revisia una ma or unitat d'onentacio 1 a Ia vei!esa es troba 8intet,:tzat en el llar%r 
abandonaelpotiu a q u a l e n e l p a m o r n ú m o - paràgraf de sos Basos, orgàniques, quo diu: 
ro semblava inclinada. | .Arab soOpcss.ios, amb l?000 pessetes, amb 

ti.la. '!e Max Jacob. Això do que a Barcelona 
es publiquin poemes inèdits d o M a x J a c i b 
és quelcom quo'ns afalaga i que no pot pas
sar sense que consti. 

E l Carnava[de_Barcelona 

L a R u a 
E l sogón dia dol Carnaval fou menv» 

mat qued primer. 3 a"'· 
l'el matí al Passeig de Cracia hi va h 

bastanta concorrencia, però do . r • er 
qua»! rès de nou. "'sirocjs 

A la tarda el mateix pel que respecto » 
rro. os. No en vegórem cap quo'ns cri-i'I 
atenció. w'"6sla 

En quant a pàbl io n'hi havia por totes n,« 
com ocorre sempre. •̂lrt» 

Emre'ls ruers poca anim ció en tirar 
peiiiines i confetti. Dèu motivar ai.\ò |.8°r" 
mont crescut do preu que íHiuests'aH:3';8" 
han experimentat. ~ "".cicg, 
fret' teml,8 8egUr (lU0 ahÍr por,i mé9 

A los set va començar la dosillada an,n. 
se'n part do cotxes, princioalmont els Dar -
cu!«rs. cap a casa seva i passant els Jn"1: 
por les Rambles Uns a les vuit. ^ 

E l pas dols cotxes fou presenciat tanih* 
por nombrós pàbl i c col·locat per les TO^ 
do la part central de los Rambles. 

E n general un sogón dia de Carnaval s e n « 
cap classe de 8 -rprosa. 

trictament general. 
Ens fa pena, sempre que'ls ropublicans de poema inèdit por 

qualsevol lloc quo sig-ii arribin a nua dissi-' força espectació. 
dencia, encara quo sigui momentània. I tam- T A m u à t r à H M a n a » n - a 
poc es gaire agradaMe que M hagi nuclis de 1 4 081 5 3 
republicans que pretenguin imposar als co
rreligionaris un determinat criteri internal. 
J a hem fet remarcar nosaltres que la posició , 

pensió niar.a. \mi) I . W J o·-'.ouo pes 
fietes un poble salva do la misèria a d ) S vella 
polires; si aquest poble, seguint les iniciatl-

.vcs do l'Obra dels fiomonat^s, cada any Uiu-
| ra de la fam a dos volis pobres, als cinü anys 
; n'haurà lliurat déu, dels quals ea viuran set 

N Torres García fuig cada dia més dol o vuit i als déu anys n haurà lliurat vint, dels 
os públic , del fàcil elo' i . de l'intc- quals en viuràn i;e déu a ruinze. Sí aquesta 
ssada exhibició. A Terrassa està Obra no la reaiit,:en solamènt dos, tros quatre 

, acomplint una obra educativa extraonlina- P-'t'les... si es compten per centenars... si arri-
el camp ropublkà. .Nom « h i s t ò r i c , com ha Ha. Kls artistes quo do lluny o d'aprop han ; "en a mil, dintro de déu anys passaria de 
dit algt'», i que després de tants anys encara ' si r.Ma l'influencia de l'Escola do Decoració vint mil els vells desvalguts que haurjn si-
ropresenta quelcóm i diu alguna cosa enfnoP0''en Pas amagaren el séu art aquella gut amparats per. l'acció do l'Oi ra dols ilo-

seienitat quo'l Mestre sapigu^ emprernelshi monatges a la Vellesa, seràn Hegió, i l amor 
per a sempre. I en el Mestre Torras Gtercta apoiat en la previsió haurà resolt en part, el 

N O T I C I E S 
AJUNTAMENT 

La < "omissió d'Estadística proposa a l'AJnv 

EN Tor 
gros 

r rassa 

E n un diari alomany i redactat on castellà 
gràfic, la hom trobada aquesta nova. No sa: 
bom quan, un tal senyor Polavieja, arribarà 

a piest Empordà, an aquesta torra amarada 
de llibertat i democràcia; nom quo en aques
tos crítics moments de lluita, jo me permeto 
011 front de l'enemic invocar-lo com a s í m b o l 
a fl i efe-to de quo serveixi de nexe, d© l l a ç 
d'unió que acoblant als homes de bona volun-

screpnr 

jBqî esla serenitat i s niés estimable que en 
|cap altre, car ©II ha sapigut soportat digna-
inent tots els baixos atacs, totes los fibladeí 
Verinosos dels fracàs als, dels pompiers. de's 
fenpients do l'Escola do Belles Arts, dels pin
tors do portes amb pretensions d'artistes de 

tètric problema moral i social de la vellesa.» 

lm tels ii Cirafi 

des. 
No veiem, doncs, la necessitat que té el se-

de mejor causa». mic al que estem i nenim obligats a comba- : 

García abandona aquests dies I • 
a Barcol·-na. Por un moment1 

no seràn la i-sois eis séus dei- La Oalü Soda! ha determinat cale-
Torres t arcía denara dema 1 ; . , , , _ _ , 

No podem endevinar la intenció que hi ha tie, no sols els federals, s inó tots quants so 
nvor S ^ i í ^ ' d r r e t r a c t a r . » " d ^ n e s ' declaríi· 1en a<luesU Propagand» d'un genro que es el diuen republicans, sia ol que's vulga l'adje^ 
clons Internacionals, ni d'amotllar el sou c n - , méH genuinament nacional i do moda qno tiu que segueixi. 
ted al d'una Junta Municipal dol seu partit. I « f c t e l * s i ^ Ja tots ou som do neutrals Do tots modos- i tornant a pondre ol fll de 

passat a lo? Galeries Dalmau una conferencia' 
I re a;t, i després , Íntimament, sense anun-

cis ni reclames mostrarà al séu públic algu-
1*03 do les seves darreres produccions. 

Llamontable això do que ens entro.inguom 
•n cercar a fora tomes do discòrdia, quant te
nim tantes qüest ions de famíl ia que ens fan 
barallar a cada moment 

Vetllada commemorativa 
A molt avençada hora tormiuà la vetllada 

jrganitzaia pel Centro de Unió Republicana 
3ol districte sòptim per a commemorar l'ani-
vorsari do la proclamació de la República on 
Bapanya. 

III senyor Layrot en son discurs condomp-
nà la not.i del Govern d'Espanya a Alemanya 
i la actu-ició de les esquerres espanyoles les 
que, a judici do l'orador, solament ho són de 
nom. 

E l diputat a Corts senyor Domingo expl icà 
detalla lament lo ocorregut en la sess ió dol 
Congrés del dijous passat, dient que constituí 
una i g n o m í n i a por al Parlament i per a Es
panya i un triomf per a Romanones. 

Calificà de covardia i deserció la actilut 
seguida pel Govern en la qüest ió internacio
nal. 

EI palau del rei a Barcelona 
Quan va anunciar-se el viatge dol rei a l a 

la nostra ciutat, es va dir quo una colla do 
aristocràtics senyora d'a juí havíeu determi
nat oferir al rei un palau i quo aprofitarien 
1 a seva vinguda a Barcelona p e r a col-locar 
la primera pedra. 

Fins os va fer pfiblic ol nom del g e n e r ó s 
rionant dol terreny quo si mal no recordem 
era el comte de Ofloll i recordem adornés que 
sobro aquest particular vàrem fer uns co
mentaris respecto la cons ideració quo ens 
moroixía la montada cessió dol terreny. 

Però hou's-aquí que on poc temps venen 
Hplaçamonts dol viatge del rei i a consoti'.on-
cia d'aquest fot no os parla ja m é s durant al
guna mosos dol palau destinat al rei fins quo 
coroonça a surar la iniciativa dols nostres 
monarquíss ima quatre regidors lliberals amb 
ouo compta l'Ajuntament de Barcelona. 

Semblava natural que aquells generosos 
aristocràtics senyors, quan la iniciativa dels 
monàrquics que acapdilla E n Grafió es va fer 
pública, sostinguessin la seva oferta por a 
pintar ia a la que els regidors lliberals espe
raven obtenir de l'Ajuntament. Però no, on 
comptes do reformar se en els sous oferi
ments, els generosos ofertors d'un palau del 
rei callan i ni tan sols diuen ei per què de 
aquest mutisme. 

Serà tal volta quo han abandonat el pro
jecto? Es que esperen a quo l-Ajuntament de 
Barcelona voti els quatre milions per al pa-
1111 per a d k quo ells hi posen el roste por a 
quo aquest sigui un gran palau"? E s quo han 
cregut que ora millor pels seus interessos 
quo do la construcc ió d aque-it palau se'n 011-
(arregués l'Ajuntament de Barcelona? 

Si aquesta darrera pregunta és la (pia duna 
manera real ha motivat el silenci doís n n a U j l 
• r i s tòc ia te s reialistcs, no podem per « o n y s 
quo protestar oncara » m b m é s ©isi rg/a dol 
ii .'cnl ilo qao l'Ajuutjmcnt voli nit, cjuaii.» 
luilúMM . iS i . ' · · · - tn * un parc r 

i no mos de pensar 0:1 les trinxeres i el fret i la rarta després d'aquesla digressió—consi-
obusos i no ha cap espanyol quo deixa d'es- derant la mòs o menos trascendencia quo'n 
garrifar-so cada vegada que llegeix un corau-
nicet més o menys oficial, o esguarda una fo
tografia de la guorra. 

S'ha fet tota una organització per a rebre 
adhesions i subsidis i se tracta do fer m í t i n g s 
i llogar un pis por a fer-hi la ma-iilia amb 

aquells moments podfa tenir per a l' .Unió» 
la mova decissió, i per altra parí l'insistència 
de tan bons amics, tot i persistir en los me
ves raons que m'impedien anar do candidat, 
feu que'ns despedíss im deixant la cosa en 
suspens i dcmanant-Ios-hl, jo, que'm concs-

un joc do cartes on els reis seràu els dols es- díss in un plae d'un parell de dies per a pen-
tats centrals i descentrats i excèntrics . 'sar-m'hi i decidir. Precisament a l'endemà 

No sabem si enfadar-nos o riuro amb tots do la nostra entrevista em sentí força indis-
aquests maneigs ultra o infra noutralistos, posat, ind i spos ic ió que rebassant el terme 
que no han de tenir únicament una gest ió assenyalat fou causa de quo l'amic Puig Pu-
neutral sino m é s aviat neutralitzant do mól- jadas, en carta quo'm dirigí el dia 4, inter-
tes coses que encara que al senyor Polavieja pretès mon silenci com a unaaceptae ió tàci-
no li plagui haurà de sentir i veure per poc ta, de ma part, B ocupar un lloc en la candl-
desarrollats que tingui els corresponents apa- datura de l ' l 'nió federal. Per més que mon. 
rells orgiinics. ' silenci no volgués dir precisament lo que's 

Precissament ara que'la germanòft ls , pre- pensà dit senyor, no atrevint-me ja a des-
tenen coaccionar tots els ordres do la nostra airar-la li contesto tot seguit por carta i 
vida nacional, ara que's fomenten bravates i ; dient-li que aro/.o. 
pinxoríos, es per i l lós i do poca habilitat vo-1 Durant aquest infonnig i fins arribar al dia 

sDaiíe a Ea Joífre 
E L P S 3 L E C A T A L À p e c u ü firmes 
p e r a l ' a l b u ^ i d e d i c a ! a l M s r . ' s o a l 
J o f l r s . T e t s e l s qui v u l g u i n r a i i ' e 
a l s a l v a d o r d e l m ó n l l a t í l ' h o n s c -
n a ' g e d-'una firma, p s d o n p a s s a r 

p e r a q u e s t a R e d a c c i ó 

brar-'os en la tarda del pro}] i l 
nent 27 de maig, festa de Pasqaa 

- C A R T E L L . -

. i 

P R E B I I S O R D I H A R i S 
I I . ^ Flor Natural amb rica llaçada. Premi de 

la Unió Social. A )a millor poesia ranorosa, 
elogint Reina do la festa ol rtnRvador. 

| I I . Englantina. Prerri del Sí. llnstr© Ajun-
I tameut. A la millor poesia patriòtica. 
I D L Viola. Ofrena del senyor Rector, rov©-
ront Jcàn Paià i Suteras. A ia millor poesia 
que canti la Fè. 

j De les poesfes qno obiin als premis ordina-
| ris, amb igualtat de circunstancies, seràn pre-
ferides les «ino glosin dits tomes, relacionant-
los amb la florida i estensa Comarca Liobre-
gatana. 

P R E M I S E X T R A O R D I N A R I S 

I . Do la excel· lent íss ima senyora com'esa 
primers 

Gla opositors deuen reunir ademes de les 
condicions de caràcter general la do passclr 
títol profesional a iecuat a l'índole dels ser
veis que haguin de prestar, 

j Furmaràu el Tribunal Censor ol senyor Al-
ca! lo, els Tinents d'alcaldo senyors do"Riba I 
Maní Ventosa, el regidor senyor Gardúiol 
SecrofaVi do l'Ajuntament, 

j —Amb motiu do fer festa el dimecres ile 
Cendra les Comissions permanents de l'Ajan-
tament quo celebren Junta en dit dia do la 
setmana, la celebraràn el divendres. 

S iian celebrat els exercicis d'oposició a 
una vagant do moço prererent do mercats. 

E l Tribunal Ce.isor dels mateixos es reuni
rà ol vinent dijous per a fallar els al·ludits 
exércic is . 

— Ha visitat al senyor alcalde, l'ox-diputat 
provincial don Santiago Guboro. 

—Una comiss ió de representants de laCn?i 
del Paeblci acompanyada dol regidor senyor 
Polo visità ahir a l'alcalde per s que aquest 
s-interessi a quo s autorit/.i una qüestaciópí-
blica a favor de's damnificats dol mar. 

—S'han publicat les basos que regiran 
al concurs do provisió do les quatre piatixt 
les que l'Ajuntament ha ofert costejar Tim 
destí a H'scola d'Aviació de Barcelona. 

Los instàncies deuen presentar-se a l'oBci· 
na de ro'-istre de Secretaria. 

ler encobrir do noutralism© totes aquestes ' d-avui so Oïtat encara dubtant, tot i el 
coses que són una cosa del tot contraria. ' promís contret amb l'amic Puig por comp-

Massa avessats estem a aquesta guisa do tar ja por endavant quo dat cas ja me'n ab-
burdes maniobros por a que ningíi pensi sor-1 soldrfa; doncs, com és do r.uposar q;;© les 

de Belloch, Reina de la festa dels 
Jocs Fio.als do Cornellà. L'n objecto"arlistic. 
Tema feminal. Educació de la dóna. Prosa o 
vers. 

11. D© donya Matilde Roger de Freixa. Ob-
! jecto-d1""'- P e r q u è surt de mare el Llobreiíat. 
| Causes pròximes, remotes i remeis. Critéri. 

Sóu en nombre infinit els benaventurats, (Prosa), 
mortals qui, c:·ei3nt que és lo mateix b u t i r HI - Ho l'oxoel·lontissim senyor comte de 
un sainet que bufar i fer ampolles, ens enfar-1 Belloch. Valiosa co lecc ió d obres literàries. 

VSCT9RIA. - Estrena de «El 
sastre dels valents», saüfet d'En 
J. Firmat. 

compte els gormanòfl is per quo tots ens en 
adonat hi ha llarg temps do que on son mos 
tres ©n arts d iabòl iques i jocs prohibits 
que ensimismats en la invenció d© coses 1 g u é s fer-ho tot i ma bona volunta és per això, 
abradecabrantes, han anat ensinistrant una amic Carreras, que avans no's faci pública la 

meva aceptació em dirigeixo a vostò a fl i 

- fogaon, sempre que'ls vé a tom i troben una A la millor poesia de forma poemàtica, que 
empresa bonatxona, amb cada .rave» que ni ', cauti les gestes d'algun dels antics comtes de 
Cristo hi veu do content. Per exemple, tenim Belloch. 
com a exemplar do la raça a aqueix senyor' I V . D© l'excel' lentíssim senyor marquès 
Firmat que suara ens ha encolomat, amb 

aprensió inealificab 
lil sastre dels valents , 

entenc que'ls càrrecs públ ics sols bi ha tina i 00 I''"^00' > la frescor, característ iques dol V. Do don Antoni-lansana i Llopart, dipu-
' tat a Corts pol Districte. Objecte d'art. Poesia 

enaltint a l'activa pagesia i.lobregatana. 
Do don Josep Maria Bassols Iglesias, 

pendre'ns. Més val quo caaescu aparegui tal causes que motivaren mon refós pors i s í i iàn , ! patxorra i una desap 
com ós, sense disfreça do cap mona, i tinguin 1 s inó augmenten, en lloc de minvar, i com jo i una .cosa», titoiada «K 

en'entenc que'ls càrrecs públ ics sols bi ha tina ! 0,11''"£oni ' la frescoi. 
nes- manera de de.empenyar-los que és cnidan-1 f ' n ^ ^ ^ ^ t l J ! 0 - ' ' n ' ' ^ n L t r e i i 0 a 01 C?P ni . . I , .A , • Per compliment, i on aoumlen a mans besa- enaltí 
i (ie so n amo interès, i com jo dubto quo ho po- j des la poca-solta, les protencions tontes i la ! V L 

altra víscera per a que'ls serveixi do cor sen
se cansar-se gaire. 

Aquesta coal ic ió d© germanòfi ls vergo- lloc quo per acord de la Junta Comarcal 
nyants que ara s'han fet neutrals veient que ! m'havia reservat on la candidatura i 

insubstancialitat. 
Ni l'acció, que's desenrotlla de la manera 

m é s infantívola; ni els personatges, que són 
astudiats amb ullera de ilaiga-vista; ni el 

ofecto de quo pugui disposar lliurement del llenguatge, artif iciós i petulanT, donen dret a 
e, ' E l sastre dels valents» a figurar on l'escena 

per mi \ catalana que compta amb produccions tan 

nom aliat a Espanya, pot ésser mòlt porilio-
sa i ho serà sens dubto si ois quo som tot lo 
contrari no actuem degudament d'una maue-
ra mòlt conscient i mi·lt enèrgica. 

D'eleccions provincials 
L a .lunta Comarcal do l ' . l 'n ió Federal Na

cionalista Ropublirana d© l'Empordà» ha cir
culat el següent document: 

Distingit correligionari: 
E l Comitè permanent d aquesta Junta Co

marcal, per causes absolutament ngenos a la 
seva voluntat s'ha cregut obligada a vn.riar ©1 
nom d un dols candidats dol partit per a les 
vinentes eleccions de diputats provincials. 

E l Comitè, atonguent al precari estat de sa
lut dol doctor Tutau, segons se posa do mani
fest en la carta quo a continuació copiem, i 
malgrat haver dit senyor aceptat per escrit 
i ratificat vorvalment l'acepta,ció amb poste
rioritat, ha considerat do justícia accedir als 
sóus precs rellevant-lo dol c o m p r o m í s con
tret. 

Amb sa conseqnencia aquest Comitè tin
guem present la necessitat de portar a la llui
ta les majors garanties d-éxit i per a ell l'es-
plet à 'eneig íos d'una joventut ascionsada i 
entussiasta, ha proclamat candidat por a 
subsiituir al doctor Tutau, al dignissim i ferm 
correligionari, 

Eo Fera Bosch i Bosch 
ooiiegut comerciant Ügucrouc, quina cultura 

fondament agiait i reconegut, aixís a vostè 
com on ois demés companys do Junta. 

Son afectfssim amic i correligionari, 

J O S E P T U T A U 
10 de Febrer. -Visquon molts anys» 

Figueres, 1.') de Febrer do l O U i . - E l Presi
dent, M. C A R R K R A S . 

Ananís l vinents 
E l diputat a Corts senyor Fourniar ha re

tornat do Girona. 
— Abans d'ahir arribaren do Madrid el se

nador souyor comto do Fígo l s , ol diputat a 
Corts don Carles E. Montailés i l'ox-govorna-
dor civil d'aquosia provincià senyor Ossorio 
i Gallardo, i ahir ois diputats a Corts senyors 
Cambó, Rodés, Ventosa i Calvoll, Bortràn i 
Mnsitu i Bortrand i Serra. 

— E s troba a Barcelona don Gonçal Figuo-
roa, marquès de Villamajor, germà del prosi-
dout del Consell de ministres. 

NO PATEIXIN TOS 
Prenguin la renomenada PASTA RECTORAL 

del U r . A N D R E U . Es demulcent, especto-
rant i caimant. A !es primeres pastilles se s«n-
una gran milloria i moltes vegades desapareix 
la los a l'acabar la primera capsa. D E M A N E U 
L E S E N T O T E S ^ L E S FARMAC11ÍS. 

nes d'estima i cons ideració . 
Totes aquelles freses do: .t'emliuyo un pi

nyol», «et faré sortir liquit vermell pol ensu-
níador», «no me n'havia ataleiat», etc. ote, 
considerem just quo engros iuin a quatre 
peiSaters do la Bar-eloneta, però a nosaltres 
no'ns fan ni gota do gràcia. 

l ' c o m quo sembla que ja hem dit prou, i 
potsor massa i tot, perquè no cal tampoc 
concedir importància a segons qui, p isem 
punt final, no sense fer constar abans que'ls 
actors dol «Victoria» no poden salvar l'obra 
del naufragi.—H. 

L A M U S I C A 
EMILI PUJOL 

E n el local dol Foment del Teatre Català 
donà dissabte passat aquest eminent concer
tista do guitarra un recital. 

E l programa no cal dir quo era selecte i 
que fou molt bon interpretat. 

E l pàb l i c aplaudí sincerament veient-se ol 
concertista precissat a executar algunes obres 
fora do programa. 

• • • 
Hem rebut un exemplar de la col- leoeió de 

«Cançons» mús ica de donya Isabel Güell i 
Lopo/, marquesa de Casteildosrias, pulcra
ment editades. 

E s tracta de set cançons amb lletra de di
versos poetes; la música es do fàcil e x e c u c i ó 
i desprovista d'efectiames de mal gust . ' 

C L . 

diputat Provincial pol Districte. Objecte do 
art. Poesia a les oscaiontes Liobregatanes, 
com a les millors Ilors del Jard! de la i'Iana. 

V I L Dels senyors Rosés , gormans. t bjecto 
d'art. Poesia dignilo a.u los costums obreres 
en la preparació, fila s o toixits do cotó; o en 
un derivat do la filatura: doblar, tércer o es-
espiar. 

VTII. Do don Amaro Pato. EACol·lencies de 
la llum elèctrica i superioritat a tota altra 
llum artificial. Poesia. 

ÍX. Do don Josep Mas i Pont. Objecto ar-
tísiic. Tema lliuro. 

X. Dels senyors Fontanals i. Suris Ger
mans. Valiosa esculptura. Tema: Comens i 
desenrotilo de la indústria general a Cor
nellà. 

Xf. De don Pere Alvtre/ . Tema i premi 
on el pròx im número. 

X I I . Do la Redacció do «El Faro del Llo
bregat». Objecte d'art. Necessitat del periòdic 
comarcal, com a defensor dels ii.toiessos mo
rals i materials, i DM de germanor entro'ls 
pobles de la Comarca. 

XUT. Do don Pere Gelabert i Fiet. Objec
to artístic do cristall. A la millor Oda al Llo
bregat. 

X I V . De don Enr ic Casas i Vilardosa. Ob
jecto d art. Tasca del barber do poblo. Monò-
lec, prosa o vers. 

XV. De don Estevo Estrada. Objecto d art. 
A l a millor poesia lesiiva, quo canti les ex-
celoncies del licor estomacal: «Balsamila». 

X V L Do don Josep Poc 1 Juvé. Prec iós 
joc de boquilles. Poesia demostrativa do la 
e legància dol bocadillo i superioritàt a ia 
pipa. 

X V I L Do varis socis. Miss ió do la «Unió 
Social», p'er contribuir a l 'educació cultural 
del poble. Prosa o vers. 

Les composicions originals i inèdi tes sens 
firma ni contrassf nya i amb sobre clos, indi
cant títol i lema, al president de la . U n i ó So
cial», carrer Major, números 81 i 83, de Cor
nellà del Llobregat, fins al diumenge dia 29 
d abril. 

L autor premiat que sens causa justificada 
no s presenti ni.delegui a ningú, ©n la solem
ne repartició de premis, entendrà la Junta 

GOVERN CIVIL 
Amb motiu d ésser la festa onomàstica del 

president del Consell do Ministres, el senyor 
Morut© felicità ahir a aquest per telegrama. 

EL TREBALL 
L'atord mitjançant al qual s'ha solucionat 

la vaga de la fàbrica de trefllería del senyor 
Rosés de Badalona, consisteix en que mentre 
la casa tinga primei es matèr ies do Santander 
es treballarà a preu fot, procurant que'ls jor
nals devonsrats pels obrers no sigan inferiora 
als que cobraven amb materials antics. 

De conformitat amb lo convingut on el 
miiing col lebrat a la Casa del Poblo per la 
Federació del Ram de Construcció, ahir ma
tí, sr-gons referències dol governador, reanu-
saren el treball els obrers ebanistos, no ha
vent ocorregut incidents. 

- L ' a l c a l d e d'Igualada ha telegrafiat al go
vernador dient-li que desprès de nombroses 
conforoncJos entro patrons i obrers ha que
dat resolta la vaga qu© des de fa dies ve
nien sos onint els paletes i manobres d'aque
lla localitat. 

Els pntrons han concedit als llurs operaris 
un ral d'augment en els jornals. 

—Entre una comiss ió de patrons i una al
tra do obrers de l'art tèxtil de Sabadell s'està 
gestionant l'arranjament del conflicte plante
jat allí por la demanda de millores presenta
da pels segons. 

—S'ha solucionat satisfactòriament por als 
obrers la vaga quo el Sindicat . L a Conslan-
cia» h w í a plantejat en la fàbrica oonogud» 
por .Can Korasté». 

!:i ( omitó do l'esmentat Sindicat es propo-

després la mateixa regularització a totes ie» 
fàbriques do''atalunva. .ii 

A l'ofocíe. el Comitè de la Federació t e* ' " 
i fabril d'Kspanya domana als obrers t aDn '» 
1 tèxtils d'aquelles localitats els trebaliauo » 
de les quals no es'igueisin associats, ílu,0 
comuniquin per a organitzar-los smaic 
mont. ' JJ, 

—Per no haver sigut cumplides los , 
cions de treball quo s'establireu e:!t", b 
obrers mecànics de la casa Barrot, " ^ " J j " c, 
avui a una companyia oxtrzngem, 11» " , 
ció do dita entitat, el Sindicat d'obrers mei- a 
nies ha acordat declarar la vaea,.Pa n, aoM 
aquells tallers, reclamant el • omplimem 
jornal i de la jornada estipulada. 

DIPUTACIÓ 
E l patronat do l'Escola de Funcionans |8 

Administració local obre concurs P°' ' u 
provisió d una càtedra de Nocions ««" fi, 
do Dret; d'Hisendes locals i de Legí=lac,u 
nanc iera .espanyol í . . . . . ggeo-

Les condicions es faci.itaràn on v'"1.^ e\ 
la i los instàncies podràn prosentar-so 
15 do Maig d© l'any corrent. ^VBtadíslic* 

-Segons càlculs de U S c c l o d i f™ ier 
del Museu Social, resulten p « »! " " i ; , ^ «o 
els següents tants pei cent ri^"ro., ..ries: 
els obrers sindicats do divers*" " \ , . , a W' i 

Paletes i peóns , 25 per cent; P ' " . ^ ^ ' ^ 
fusters, 7'6; mo.al lúrgics , 0; i tfPòS.1r,'és 

Per a tots els oficis reunitt la xur* 
10*2 per cent 

VARIA 
— — — — . 1, j0t 41 

Hem rebut do la CoopersUva ,rant • 
Maig» varfs cartells anuncia i» •» w 
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la Rnca qne poseois a Sardanyola destinada a 
excursior.istes. 

-Scrpealinas kmtmm S S ^ S l 
—Per acord de la Junta Directiva do la So-

í-ietat de Estadis Econòmics , s'ha convocat a 
tots ois socis d'aquesta entiti t per a celebrar 
Jliia junta getoral extraordinària demà dime

cres, dia 21, a dos quarts do quatre de la tar
da, al local social «Foment dol Treball Nacio
nal», a 11 do tractar dol aegi'.n Congrés de 
Economia Nacional, que ha ae veriflcar-so a 
Ma irld i distribuir les ponències del mateix. 

cosit j i mà, per a cavaller, 
a 12''5; xarolina, la millor, 

a 15'79. L * S ASf lé iHCAS, JAUSIE I , 5. No 
us equivoqueu, eufront a la Caixa d'Estalvis. 

Servei especial d'EL - .POBLE : C A T A L À 

E S P A N Y A 
(De 9 m a t í a 12 ni t . 

Parla En Romanoass 
Madrid, 19.—El president del Consell ha 

de's'jatxaramb el rei. 
Tambò han despatxat amb el rei els minis

tres a qui corresponia. -
E l president ha manifestat, al rebre o!s pe

riodistes, que anit, després de tornar del 
camp, conferencià amb alguns ministres i 
que aquest matí havia canviat improsions 
amb els altres. 

Aquesta tarda el president anirà al Serat 
per a donar algun impuls al projeoto d'auto
ritzacions. . 

Creu que dit projecte trigarà tres o quatro 
dfes en sortir del Senat. 

E l president no tenia noticia oficial dels 
torpillejaments de Tarragona i tampoc de la 
detenció, prop d'Alacant, d'un vaixell ameri
cà per un submarí alemany; amb tot i a ixò ni 
ho desmenteix ni ho afirma. 

També ha manifestat el president que 
aquests dies serún dies de calma. 

Els periodistes li han dit: Ara passaràn uns 
dies tranquils. 

I el president ha contestat: 
—Poc dura l'alegria a casa del penjat. Crec 

jue dintre pocs dies tornaràn a ficar-se amb 
mi. 

• - E l a f a r i n a i r e s 
Madrid, 19.—Una comissió, composta de 

prop de 400 fabricants do farina de Madrid, 
Toledo i (Juadalajara. han estat al ministeri 
d'Hisenda amb ol propòsit d'entregar al se
nyor Alba les conclusions aprovades per ells 
contraries a la incautació del blat i a la taxa 
ttot. 

Sols s'avenen a que's valuin los farines de
dicades a la fabricació de l'anomenat pa po
pular. 

Sols han conseguit veure el president de la 
Junta de Subsistències senyor Paraíso amb 
qui han mantingut un llarg diàleg bastant 
animat. 

que venia a carregar 

L a >Gac8ia> 
Madrid, 19.—Publica Ics següents reials 

ordres: 
Autoriteant a l'alcalde do Mahó per a cel-

lebrar amb caràcter bcnóflc una rifa junta
ment amb la Loteria nacional. 

Nomenant en virtut de concurs, professor 
d'entrada de l'Escola d'Arts i Oficis do Palma 
do Mallorca a don Ramón Vila i Caiïellas. 

U n a p p s t a e i a 
Madrid, 19. — Quatrecents. agricultors de 

Madrid i Guadalajara han entregat una ins
tància a la Junta de Subsistències, protestant 
de la tassa del blat. 

E l senyor Paraíso prometé estudiar l'as-
sumpte. 
El s e n y o r C a s s e t . - E i s e n y o r E u r e l l 

Madrid, 19.—El senyor Gasset no acodí avui 
al Ministeri. 

E l senyor Burell est igué en son despatx 
peró no rebé als periodistes. 

P a r l a E n R u i z J i m é n e z 
Madrid, 19.—El senyor Ruiz Jiménez, par

ant amb els periodistes, ha dit: 
E l dijous sortirà la convocatòria en els 

Boleiines Oflciales> per a les eleccions de 
iiputats provincials. 

Probablement demà hi haurà Consell. 
E l president despatxà avui amb el rei. 

• ES I m p a r c i a l » 
Madrid, 19.— Publica en ol número d'avui 

un nou article de Fèl ix Lorenzo, ocupant-se 
de les relacions entre Espanya i Portugal. 

• L a C o r r e s p o n d è n c i a d e E s p a n a > 
Madrid, 19.— Comenta els últims debats en 

el Congrés 1 diu que foren un triomf per a el 
Govern. E l Govern no ha desertat en els séus 
deures ni renunciat als séus drets, peró ha 
de mantenir-se ferm per a evitar que Espa
nya vagi a l a bancarrota. 

• E i P a í * . 
Madrid, 19.- Publica un article encomiústic 

en momoria del séu fundador don Antoni 
Catena. 

«La N a c i 6 n > 
Madrid, 19.—Tots convenen en que'l dis

sabte obtingué un èxi t el Govern en el Con
grés L i bastà posar-se al costat de la neutra
litat, que tots volen, demostrant-se aixís que 
tots som neutrals, 

L a Uevó que sembrarem va produint el séu 
fruit. Ens enorgullim d'això. 

«El L i b e r a l » 
Madrid, 19.—Denuncia els mals tractes de 

^ue són objecte nostres compatriotes al Bra-
Bil i pregunta al Govern que averigüe la veri
tat del cas, per a obrar després en conse
qüència . 

De Ganarias 
Tenerife, 19.—Continúa la paralització en el 

port. 
E l governador ha rebut un telegrama del 

governador do la Gomera dient que la misèr ia 
*s allf tan gran qne hi ha famíl ies que porten 
trenta hores sense menjar. 

S'ha rebat an telegrama del ministre de 
Marina anunciant la sortida do Nova York del 
submarí espanyol «Isaac Peral», que vó con-
volatpel trasatlàntio «Claudio LópM·-

Es creu que farà escala en aquest port i se 
li prepara una entussiasta.rebuda. 

Entre els tripulants d'un vapor suec inter
nat on aquest pert s'ha produit una baralla, 
resultant ferit greu un mariner noa-.e.iat 
Watver. 

Arribada de indis 
Madrid, 19,—Avui al matí han arribat a 

Madrid, de pas cap a Gibraltar, 250 indis, sal
vats d 'un torpedeig ocorregut fa pocs dies a l 
golf de Biskaya. 

S'allotgen al Palace-Hotel. 
Han estat rebuts a l'estació per l'embaixa-

«or anglès i personal de l'Embaixada. 

Submarí caçat? 
Madrid, 19.—Alacant. Corro el rumor de 

què un destroier anglès ha caçat un submarí 
austriac que navegava en aquestes aigües. 

S han vist passar m é s de v i n t vapors sense 
que els hagi ocorregut rès. 

De Lisboa 
Madrid, 19.—Lisboa. En la pròxima prima-

' • r a vis i tarà el f ront f rancès on lluiten els 
•oldats portuguesos, el president de la Repú-
Wlea, acompanyat del minis t re d 'Hienda, i 
Alfona Costa. 

De Yaiencia 
Valencià, 19.—A 22 milles del Nofd de Va

lencià entre els ports de Canet i Burriaua, 
embarrancà ahir el vapor anglès «Sostolun>. 

E l cónsti! demanà auxili a la Junta d'Obres 
del Port que no !i pogué prestar. 

Era un vaixell fruiter que vení: 
a iu í . 

R s u S d · s s a t i à n H s 
Càdiz, 19.—En la fac orfa de Matagorda so 

activa la construcció del nou vaixell de la 
Companyia trasatlàntica «Manuel Arnús», de 
12.000 tonelac'os, destinat a la l ínia de F i l i 
pines. 

V s J e i ' i t a l i à a f-ans 
Palma, 19.—En Andraitx han desembarcat 

sis nàufrecs que formaven la tripulació del 
bergantí goleta «Pietro Umberto-, de la ma-
trícola de Nàpols, enfontzat per un submarí 
auslriac a 16 milles àl nort de Ibiça. Procedia 
de Aícilia i es dirigia a Alacant. 

E l submarí rec.illí iota la documentació dol 
vaixell. 

E! president del Senat 
San Sebastiàn, 19.—Amb l'exprés ha passat 

per a Biarritz el president del Senat, senyor 
García Prieto, saludant-lo a l'estació els ele
ments oficials. 

Tornarà aquí demà a la nit. 

Amenaça de vaga 
Castelló, 19.—Les societats Bbreres han ce-

leUrat una reunió, nomenant una comissió 
que gestioni del Govern que reso'gui la crisi 
obrera, i en cas de no fer-ho, aniràn a la vaga 
general. 

Vap resolta 
Valencià, 19.—S'ha resolt la vaga planteja

da pels metal·lúrgics. 
Els séus patrons els augmentaràn un ral do 

jornal. 

Incendi 
San Sebastiàn, 19.—A les dèu de la nit es 

declarà un violent incendi en la fàbrica de 
paper d'En Nazabal, enclavada prop de To
losa. 

A les dugués de la matinada estabou cre
mant dos dipòsits. 

Un d'ells 'té 120 metres de llarg per 6 d'al
çada. 

Les pèrdues són mòlt grans. 
No hi ha desgracies personals. 

De Sevilla 
Sevilla, 19. T/Associació de Caritat ha so

corregut a nombrosos obrers, però n'han 
quedat alguns sense poder conseguir un so
cors i s'han dirigit en manifestació al Go
vern civil on s'han disolt, però després a l 
tornar als séus barris alguns grups d'aquests 
obrers, han trobat pel camí els flequers que 
venien d'Alcalà i els han assaltat, apoderant-
se d'alguns pans. 

A l'arribar a la població els flequers i do
nar compto del fet, els expeadedors, alar
mats, han tancat ois séus establiments, però 
poc després, al veure que la tranquilitat no 
s'alterava, els han tornat a obrir. 

l i ilnlta electoral 
G a n & t s regloaalisías 

Saragpça, 19.—La lluita electoral que s'acos
ta desperta gran interès a aquesta capital i 
als pobles de la provincià. 

Per a les 16 vrg.mts de diputats provincials 
que han do cobrir-so, es presenten fins «ra 21 
candidats. 

Se sab ademés quo'ls regionalistes es pro
posen presentar candidats per tots els dis
trictes. 

S o & r e i ' s e t e t u t d ' E s p a n y a 
Madrid, 19.—Entre les opinions que avui 

publica «A B C - sobre l'actitut que deu adop
tar Espanya en les presents circumstancies 
hi figuren les següents: 

«Sostenir amb dignitat i fermesa nostres 
dreta davant la força, posar tota la voluntat 
i els mitjans per a no deixar abandonats la 
nostra gent de mar i nostre comerç, que són 
els abanderats de la pàtria, amenaçats de 
mort. La violència passa i el dret perdura 
contra tots els torpodejaments. — Frederio 
Kahola». 

«Es barallen dos colosos i em pregunta un 
home dèbil, malaltís, quo ho veu:—^Quo li 
sembla a vostò que haig de fer?—Doncs es-
tar-so quiet a casa fent gimnàstica sueca i 
prenent reconstituients i el dia que estigui 
vostò en condicions de donar a lgàn copet j a 
parlarem.—Carles Arniches». 

«Sembla que deu Espanya, dintre dels lí
mits del dret de neutralitat, intensificar l'ac
tuació colectiva d'aquesta significació. Exem
plar es la intervenció humanitària de nostre 
Rei. 

En moltes esferes cal preparar-se on utili
tat pròpia i agena per a contribuir oportuna
ment a una renovació del dret internacional. 
Eixí s'evidencia en una esfera important de 
la vida individual: l'asseguració. 

En centres de la República suissa autorit
zats en la matèria, ja es considera com orien
tació viable per a l'avenir i de la iniciativa 
de la nostra pàtria, un projecte de defensa 
internacional del segur, motivat per l'expes 
riencia d'aquesta espantosa guerra i que as
pira, en definitiva, a una gradual neutralit
zació del segur. 

Amb aquest avenç, esboçat en setombe de 
1014 i en contínua laboració es confirma la 
asseguració tècnica espanyola, i la tenacitat, 
especial qualitat característica que dirigeix 
''acció professional a tot arreu, ès de gran 
eficàcia per a tals la'ooracions.—Josep Malu-
quer Salvador. 

D e t e n c i ó d ' u n v a i x e l l 
Vigo, 19.—El vaixell 'Cabo Roca» que arri

bà ahir, fou detingut per un submarí alemany 
a l'altura del Cap Espic'uel. 

Després do revisar la documentació el sub
marí el deixà seguir el viatge. 

E x t r a d i c i ó 
Càdiz, 19.—Arribà de Buenos Aires, Ceferf 

Tcjidoque comotó on Saldaüa (Palència), un 
crim i fugi a l'Argentina. 

E n aquell país ha sigut capturat, havent-se 
concedit l'extradició del criminal. 

L e s C o r t s 

na. 
E l marquis de MOCHALES dirigueix varis 

progs al govern. 
l^aioenta l'ausencia del president del Con

sell i de varis ministres i afirma quo tal au-
senicia ès deguda a trovar-se en crisi el go
vern. 

Censura que'n l'altra Cambra so sospen-
gueren los sessions fins al dijous, perquè així 
ho exifrí el senvor Cambó. 

E l ministre d'HISENDA: Això é s una bro
ma d© Carnaval: 

E l marquès do MOCHALES insisteix en 
que'l govern està en crisi. 

Considera una descortesia que no havent-
hi sess ió al Congri'·s no estigui tot el govern 
al banc blau. 

E l ministre d'HISENDA: Sa sanyoria ha 
volgut oferir als séus companys un ratodo 
esbarjo, però fixis sa sanyoria en que estém 
davant dol pais. 

Si sa sanyoria hagués anunciat preguntes i 
interpolacions, estarien aquí tots els minis
tres, però com no ha sigut així, estem una 
representació dol govern disposats a contes
tar-li. 

E l marquis de MOCHALES rectifica d i « i t 
que existeiven discrepàncies entre els minis
tres di l isenda i d'Instrucció Púolica. 

E l ministre d'INSTRUCClO P U B L I C A nega 
fals discrepàncies, afirmant que està d'acord 
amb cl niinistro d'IlisenJa. (Entra a la Cam
bra el comte de Romauones). 

E l viscomre de V A L D E HRRRO anuncia 
una iníerpelació sobre la refo/ma aranzelària 
rospecío al petroli i a l'oli. 

E l ministre d'HISENDA diu que's posarà 
d'aoord amb la Taula per a senyalar dia a fi 
de que el viscomie de Val de Erro explani la 
interpolació. 

L'arquebisbe de TARRAGONA demana que 
a'estableixi el cos de secretaris judicials. 

E l senyor REXC.l.JO demana al comte de 
Bomanonas que declari tant urgent com el 
proge· te que's va a discutir aquesta tarda, el 
de ferrocarrils secundaris i que ell farà quan 
estigui de la seva part per a que sigui apro
vat. 

E l comte do ROMANONES: E l progecte de 
ferrocarrils secundaris depèn de la re.iolució 
del Congrés. 

Esta demostrada quina es la voluntat del 
govern; sinó s'ajrova no es culpa d'aquest. 

E l marqués de M O C H A L E S s'adhereix al 
prec del senyor Rengijo, 

Anuncia que demanarà votació nominal 
per a l'aprovació definitiva del progecte dó 
protecció a les indústries , si abans no s'ha 
aprovat el de ferrocarrils secundaris. 

E l comte de ROMANONES lamenta l'acti
tut dol marqués de Mochales i afirma que hl 
haurà nombre suficient de senadors per a 
aprovar el progecte referent a les imdus-
trics. 

Estima qne cada dia es més necessari la 
modificació del reglament de la Cambra amb 
obgecto de qne un sol senador no pugui en
torpir l'aprovació d'un progecte de llei. 

| E l marquès de M O C H A L E S insisteix en el 
' séu propòsit i diu al comte de Romanones 
' que encara modificant el reglament un seua-
i dor podrà fer obstrucció puix per a que no 
fos aixís seria precís reforinar la Cambra. 

Se passa a l'or Ire del di i i es posa a discu-
sió el progecte de llei concedint autoritza
cions al govern. 

E l senyor A L L E N D E S A L A Z A R consumeix 
el primer torn en contra del dictamen. 

S'ocupa de la gravetat que impliquen lea 
amortit/acions que's concedeixen als governs 
i diu que aixó solsament pot fer-se amb cir
cumstancies molí i a socials. 

Considera que l'autorització que's demana 
per a l'amortització del 25 per 100 en les 
plantilles cie tots els funcionaris públ ics cons
titueix una dictadura. 

Censura ol sistema catastral i diu que no 
deu sotmetre's rolsament al règim fiscal. 

Afirma que la garantia per atenir bons fun
cionaris depèn a Espanya dels drets passius. 

Acaba combatent l'autorització que's dema
na per al lliure cultiu del tabac. 

E l P R E S I D E N T D E L A COMISSIÓ DICTA
MINA DORA contesta al senyor Allendesala-
zar defeni-aut el projecte, que, diu, servirà 
per a reforçar els ingressos del Tresor, 

E s sospèn ol debat. 
S'aprova la base vuitena, novament redac-

tada, del projecte do llei de protecció a les In
dustries noves. 

Acte seguit s'aixeca la sessió. 

Queda aprovada l'acta en votació ordina-j fins que 1 enemic estigui disposat a acceptar 
j ̂ os condicions do pau que ia aliats els impo-

I Sapiguén que'ls vostres paísos i els vostres 
exèrcits estàn animats del mateix esperit, 

t vos saludo com als nostres estimats germans 
en annes. 

' ^0 oblidarem mai ni la magnífica batalla 
jdel Mai ne ni als herois de Vordun, com tam
poc els eminents serveis de la flota anglesa i 
els grans fets d'armes dels italians. 

SENAT 
Madrid, 19.—S'obre la sessió a l'hora de 

oosium. 
Presideix el marquès de Pilaros. 
Al banc blau prenen seient els ministres de 

la Gnerra i d'Hisenda 
Llegida l'acta de la sessió anterior ol mar

quès de MOCHALES demana que s cumpleixi 
l'article 102 dal reglament de la Cambra 

L o q u e d i u u n e o r r e a p s n s a i 
Paris, 19.—Mr. Ackerman corresponsal de 

la «United Press» en Alemanya i qui es troba 
actualment a Paris manifestà que des do 
mòlts mesos la censura alemanya s'havia ne
gat a permetre als corresponsals nort-ameri-
cans a telegrafiar una descripció sincera de 
les condicions en que es desarrollava la vida 
a Berlín. 

Quan es romperen les relacions diplomàti
ques, els corresponsals dels Estats Unids 2ol3 
pogueren telegrafiar les noticies de les quals 
la censura alemanya desitjava servir-se per a 
influir en l'opinió pública d'Amèrica. 

Durant mesos la censura alemanya va pro
hibir als corresponsals telegrafiar qualsevol 
opinió alenian_va contraria a E n Wilson o ata
cant la neutralitat americana. 

V i c t o r i a a n g l e s a 
Londres, 19.—Mr. Marcel, diu en l'«Echo do 

Paris»: 
«Ont la toçuderfa anglesa va resultar de 

acord amb la tradició nacional, és contra 
Kut, ont la posició turca fou literalment des
truïda a la vorera sur del Tigris. 

Un atac, per mitjà del qual s'ha endinzat 
fins el Quarter general d'un exèrcit enemic, 
pot considerar-se com una victorià, particu
larment quan es té en compto la captura de 
E n Kokof, cl coronel del regiment-.» 

U n c o r s a r i 
Londres, 19.—Un corsari enemic ha sigut 

vist el dia 12 de Febrer, a la nit, a 185 milles, 
al nord quinse de l'illa de Madera. 

E l s p r o d u c t e s a l e m a n y s 
París, 19.—El «Times» do New York diu 

que els mètodes empleats pels alemanys du
rant la guerra tindran com conseqüència des-
pués de la mateixa s'alçarà una barrera entre 
el pob'e alemany i ol dols Estats Units i de 
les d e m í s nacions. 

Les mercancíes alemanyes seran rebutja 
des on totes les portes i una qspocio de blo-

3ueig s'ere^irà contra els productes proce-
ents de l'imperi alemany. 

E l d i a d e F r a n ç a 
Lyon, 19.—Ahir es celebrà a Lisboa les fes

tes del dia de França. 
E l s presidents del Parlament i un públic 

distinguit assistiren a la reunió que-n honor 
do França, havia organitzat la joventut repu
blicana ea el teatre do Sant Carles. 

Varis oradors pronunciaren entussiastes 
discursos. 

L a c o n f e r e n c i a d e R e t r ò g r a d 
Lyon, 19.—La Municipalitat do Pofrograd 

ha dorat als membres do la conferencia una 
brillant recepció a la casa Ajuntament. 

L'alcaldo senyor Belianoff, ha pronunciat 
un discurs dient, especialment als delegats 
extrangors lo següent: 

Durant la vostra ostada entre nosaltres ha-', 
veu pogut convèncer quant el nostro poble i 
el nostre exèrcit estàn penotrats de la vigoro
sa resolució de no oesar en els séus es forços 

E n B e r g s o n 
Lyon. 19.—Comuniqueu do Nova lork que'l 

cèlebre fllósop E n Bergson, acava do desem
barcar als Fstats Ueits, essent la seva arriba
da saludada cordialment per la premsa 

L'Academia dels Estats Units rebrà a E n 
Bergson en solemne sessió del dia 8 .de març 
pronunciant aquest un discurs sobre França 
durant la guerra. 

K i i j i ^ : r a m a l a l t 
París, 19.—Els diaris donen compto de que 

la salat de M. Freycinet, ministre de la De
fensa Nacional, inspira una viva inquietut. 

L ( a c t s t u t £ e 3 s E s i a t s U n i l s 
París, 19.—Un despatx de Londres atribueix 

a Jlr. AVilson unes declaracions segons les 
quals el president dels estats Units estima 
que el Congrés s'hauria do separar després do 
conferir-li ampits podors a 11 de que pugui 
protegir eficaçment els drets dols americans 
I salvaguardar l'existència dels súbdits del 
i-'Ord-Amèrica contra els submarins. Conside
ra inútil una llegislatura extraordinària del 
Congrés. 
^.s probable que el president quedarà auto

ritzat per a pendre Ics mides necossajies. 
Amb aquest objecte serà votat un crèdit de 
50 mil·lious de doliars. 

C r i s i a l a A u s t r à l i a 
París, 19.-Mr. Hughes ba presentat la di

missió. 
Es formarà un gaWs^t de coalició quo con

sagrarà tots els e s forços* realitzar ois desigs 
del poble de portar la guerra a un fi victoriós. 

C o r o n a c i ó 
París, 19.—L'emperatriu Zeodita fou coro

nada el dia 11 d'aquest mes, en mig de gene
ral entussiusme. 

L a M a r i n a b r i t à n i c a 
París, 19.—Lord Carson presentarà el dime

cres a la Cambra dels Comuns el projecto de 
pressupost de Marina, preveient 1'- m_ leu de 
400.000 oficials o marins. 

L ' e n f o n z a m e n t d e ! « L y m a n Lav*> 
Lión, 19.—Comuniquen do Milàn quo'l ca

pità del «Lymau Law» que fou torpillejat da
vant la costà do Sardena, ha declarat que si 
hagués tingut un petit canó a bord s'hauria 
pogut defensar fàcilment contra el sub
marí. 

L ' a c t i t u t d e l B r a s i l 
I.ion, 19.—El «Times» reb de Ginebra la 

noticia de que l ombaixador del Brasil a Ale
manya ha advertit per ordre de son govern a 
Alemanya, que'l Brasil la farà responsable de 
la sort dels tros vaixells brasilenys que sorti
ren amb rumb als països do l'Entente després 
de la declaració de! bloqueig. 

V a i x e l l s a t r e v i t s 
I.ion" 19.—L'Agencia «Radio» s'entera des 

de Vi'ashington que'ls dos vaixells americans 
i el «Rodesko» i el «Orleans» han sortit de 
1 Nova lork amb destí a Europa malgrat de to

tes los prohibicions alemanyes. 
j Es diu que feren apostes, essent l'opinió 
general que'ls alemanys es guardaràn bé de 
atacar a aquests vaixells. 

R e c e p c i ó d e M r . G e r a r d 
I Lion, 19.—Mr. Briand ha donat ahir un ban-
; quet en honor de Mr. Gerard, embaixador 
dels Estats Units a Berlín. 

I Concorregueren al banquet Mr. Slap, om 
baixader dels Estats Units a París i els em-

I baixadors do les Potencies aliades. 
L a g u e r r a s u b m a r i n a 

Carnarvon, 19.—El colaborador naval del 
' «London Observer» diu que'l poble es tran-
I quilitzarà per les declaracions do lord Cur-
I zon. 
! Referent a los consoqtloncies de la mida 
i alemanya opina quo por estar intimidats els 
neutrals es disminuirà temporalment la im
portació i fins ens podràn causar molt mai 
en l'abastejamont, però quan s'hagin deixat 
convèncer de lo molt gran quo és el poder 
naval d'Anglaterra, s'extranyaràn de lo poc 
que significa l'aparont increment en les to-
nelades perdudes. 

Los noticies publicades acusaven un grau 
creixement de pèrdues durant els primers 
dies des de que començà . ol bloqueig ale
many, desmentint dosprés consantment els 
séus efootes augmentant-se tan sols ol tono-
naigo pordut, però no el nombre de vaixells. 

Sabem, diu el mencionat corresponsal, quo 
Alemanya està fent tot son esforç i no podem 
menys de dir quo'l resultat deu dosilusionar 
molt íss im als alemanys. 

Los pèrdues d'Alenianya en tripulacions de 
submarins, són ja molt series i la flota d'alia 
mar dou haver sofert molt por la pèrdua ele
vada do sa dotació més instruïda. 

Si la guerra submarina continua algun 
temps i si els alemanys continuen perdent 
los tripulacions on l'aotual escala, sa ilotade 
alta mar haurà perdut molt de son valor. 

U n j u i c i p e r i o d í s t i c 

Lyon, 19. — E l corresponal a França de 
«Kashington Post«, parla en aquests termes 
de l'esforç fet por França por a explotar les 
riqueses do la seva indústria hidràulica. 

«França gasta en el moment actual mil-
lions de francs per a desontrrotllar l'hulla 
blanca dels Alpes, Pirineus i del Massif 
Central. 

La guerra és qui ha ompengut a França a 
desontrrotllar d'aquest modo els recursus hi
dràulics per a les fàbriques de municions i 
productes químics . 

En el vail do Duranco s'hi han construït 
fàbriques de 7.400 cavalls de vapor per a l'in-
dustria eloctro-química i damunt do Monda-
nes una do les millors fàbriques químiques 
do França utilitzarà aviat cascades d'aigua 
de 120.000 cavalls de força. 

E l projíocto m é s gran és treure dels Alpes 
l'energia elèctrica por a París. 

F n d i c d e 75 metres d'altura a Gemissiat 
sur do Rhone, euihalsant l'aigua en un tra-
gecte de 22 kilòmotres fins a la frontera suis
sa, proporcionarà 32.,}.O00 cavalls do força i 
240.000 k\v. 

La l ín ia de trasmissió tindrà 500 kilòme-
tros de llarg. 

Aquesta sola empresa, economitzarà un 
mil·lió 800.000 tonelades de carbó, sobre vint 
mil· l ions que França ha importat actualment 

H a b i l i t a t s c o n t e r c i s l s 
Lyon, 19.—Comuniquen do Milàn quo la 

Legació comercial italiana que's troba actual 
mont a Russis, treballa amb activitat per a 
sustraurç les relacions italo-russes a la me
diació dels mercats austríacs i alemanys. 

E i C o n g r é s n o r d - a m e r i c à 
París, 19.— Comuniquen do Washington 

que'l president Wilson convocarà el plè del 
Congrés per a protegir les vides i hisendes 
dels nords-amencans. 

A B u c k i n g h a m 
París, 19.—Els Reis d'Anglaterra reberen a 

cent oficials d'Ultramar a quins invitaren a 
una sess ió do cinematògraf on el palau de 
Buokingiíam. Després donaren un tè en ho
nor seu. 

Les reials persones conversaren lliurement 
amb els seus hostes. 

L ^ e m p r é s t i t i t a l i à 
París, 18.—Telegrafien de Roma que l 'em

prèstit de guerra alcançava el 17 dol corrent 
a 1.740 milions do lires, d'elles 1.150 en me
tà lic. 

X a r x e s c o n t r a ' l s s u b m a r i n s 
París, 19.—La prempsa do Londres diu que 

s'han col·locat xarxes metàliques en el port 
do Nova Vork contra'ls sul marins i que lo 
mateix s'ha fet en els di-més purls importants 
nord-amcriciuis do l'Atlúutic. 

L o q u e d i u u n c a p e l l à 
Lyon, 19. - E n la «Koelniscae Volskzeitung» 

del dia 10 do febrer, el capellà Fol!ert-Fo-
llort domiístra que els principis do la re l ig ió 
cristiana obliguen a Alemanya a portar a cap 
yrans anexions a costa de sos enemics. 

Tinguém cuidado—diu-amb la sentimen
talitat d'aquells quo a la manera de Sci.e Ie 
men van volgHOr garantiti-.ar a l enemic la in
violabilitat do sos territoris. 

E l poblo alemany no vol sentir parlar de la 
inviolabilitat; mòlt al contrari, puix estaria 
lluny d'estar satisfet si conservéssim aula-
mont la costa de Flandes, Ostende, Zeebrug-
go i el dic do Briey. E l poble alemany volia 
encara altra cosa, com, por exemple, que 
França cedeixi Belford a Alemanya. 

C c n e n i a r i s p e r i o d í s t i c s 
Carnarvon, 19,—El «London Observer», co-

montaut la situació al front Occidental diu, 
quo nostra artilleria deu ésser dugués vegades 
tan forta com la que tants danys infligí l'any 
passat als aio^ianys. 

N )-!ra artilleria continúa incesantment sa 
tasca destruint les trinxeres enemigues, im
pedint el rep js dels alemanys i martiritzant-
los en constaTits excitació de nervis. 

Nosties. tropes han efectuat una sèrie do 
raids des de Vlset fins el Sommo i han adqui
rit nostres soldats gran destreça en aquestes 
operacions i beu a pesar séu es donen compte 
d'aixó nostres adversaris. 

La fabricació de materials de guerra orga
nitzada per Lloyd George, ha arribat a una 
magníuca naturalitat, éssent fabulosa la can-
.tit.U do municions i oanons construïda i aixó 
significa que ha arribat ol moment de saldar 
comptes amb Alemanya. 

Bé sab^n aque ;ts el perill que seqs apropa, 
peró encara que l'enoiuic fassi el que vulgui, 
Nivelle i Douglaa Haig, sabrim quebraníar sa 
resistència a on està a la ofensiva i frustrar 
els assalts quo intentés. 

Vr . Philippe Millet escribint al «Petit Pari-
sién» diu: Els esforços realitzats per Anglate
rra durant la gnerra, creant un exèrcit capas 
d'op )sar-se a l'alemany i completant simul
tàniament per sa enorgía la conquesta 

Un intent de l'enemic d'atacar durant la nil 
nostres posicions situades al sur de Iproí 
fou rebutjat, deixant en nostre poder alguna 
presoners i sofrint algunes pèrdues. 

' Ambdues anill^rfes es mostraren molt ac
tives durant el dia a les vores do Boucl.evos-
tes, a l'Ancro i al sector de Ipres. 

D i m i s s i ó d e l G o v e r n . - E n l a C a m b r a 
L a f a l t a d e c a r b ó 

Lisboa, 19.—El Govern ha dimitit en plè. 
E l president del Gabinet ha manii'cst.'. que 

el president de la Kopública no admetrà l'en
trada en el (iovern de nous elements. 

Seràn ratificats els poders a'.s miiiistroa dl-
nii •..-i·.iiaris o seràn reemplaçats )IHS e s mi
nistres sortits.. 

E n la sossió extraordinària quo celebrà 
ahir la Cambra dols diputats, el pre^ idontCa-
doreo va retre homenatge a Fran a 1 Afigís 
terra, congratulant-se de quo l'oxòrcit portu
guès combatoixi al costat dels aliats. 

Alfons Costa digui que ois aliats podien 
comptar amb els crificis i esfovços do Por
tugal. 

A conseqüència do la crisi de carbó se re
gularitzarà el consum del gas i so suprimiràn 
alguns trens. 

Mís üioriüi rEspïa 
P r o t e c c i ó a l e o i n d ú s t r i e s 

Madrid, 19.—La I ase octava, novatuent re
dacta la, dol progecto de llei de protecció a 
los indústries noves, que s'ha aprovat í.vui a l 
final do la sess ió del Senat, es ro'ereix a 
compensacions do l'exportació. 

Al citat progecto de llei li falta solament la 
votació definitiva do l'Alta Cambra, per a lo 
qual el marqués do Mochales ha anunciat que 
dominarà «auorum». , 

Allavors daurà aprovarsa'l dictamen que 
emiteix la comissió mixta d'ambdues Cam
bres per a posar en consonància els dictà
mens aprovats pel Congrós i pel Senat. 

I m p r e o í o n s d e l S e n a t . 
P a r l a E n B u r e l l . — P a s s a a l g o f 

Madrid, 19.—Als pasillos de l'Alta Cambra 
s'han fet aquesta tarda bastants comentaria 

a conquesta del • rer6reilt ^ p, que ei mh-^tre •l·ln truedo 
aire, són dignes d'admiració. | p i ^ i i c ha dit al saló de sessions, contestant 

Les pèrdues anunciados a les llistes oficials raaiqi ós do Mochales. 
do les baixes d'Alemanya excluint les corre.;-1 De los paraules del senyor Burell deduïen 
cions posteriors, indiquen el nombre de bai-1 faswna que, efectivament, havia discrepàncies 
xes del mes de gener de 191. en 77.532 entro els ministres. 
homes. Entre el concurrents a la Cambra cundí la 

Sumades aquestes baixes a les puidicades 
anteriorment, incloses les correccions del 
mes do gener, eleva el ti tal de baixes comú- nisíres a ' í a Cambra, per a 
nicades a les llistes oficials alemanyes des ! qUarteles. 
del comensament de la g jerra a 4.087.692. iH Quant va sort[ri ei rodejareu els periodis-

També és digne de menció que al publicar- ; penteraren dels rumo.-s que circulalen. 
se les llistes de goner, no s'ha dit que aques
tes baixos foren infligides als alemanys du
rant l'indicat mes. 

cremeia de que algo ocorria. 
E l senyor Burell entrà al despntx dels mi-

corregir unes 

H a t i f i c s c i ó d e H A i m i r a l i a t 
Carnarvon, 19.—L'Almirallat anglès anun

cia que'l radiograma alemany del 17 de Fe-

Ens va dir ol senyor Burell: 
Careixen on absolut de fonament aquestes 

noticies, quo no són m é s que invencions i 
suposicions, doncs de les me··es paraules no 
poden deduir-se altre cosa sino que lo meva 
assistència aquesta tarda al Senat tenia total-

j u é s 
eix, 

projecte de llei d'autoritzacions. 
Diu dit comunica quo foren enfonzats per Eu i0 demés—segue ix dient el senvor Bu-

un submarí aiemany i en 24 hores 51.800 to- r e l l - n o puc flcarml, ni estic enterat," per lo 
nelades, comprenent un creuer auxiliar de | qual mai puc mostrar-me disconforme. 
•20.000 tonelades, 2 creuers o transports de p Des,iré8 do la sessió celebrada ol dissabte 
13.600 tonelades i un transport de 4.000 tono- al Congrés, qual resultat a favor dol govern 
lades. i ' , ; , i {ou ^en eloqüent, els que parlon do crisi i 

Cap creuer auxitiar o transport ha sigut en-' dis.·repancios està compietaraont equivocats, 
fonsat dos dol dia 1 de Febrer per nn subma-' . , _„ „ ,„ , „. „ .„„__ o „ ^ . . ; , „ t * „ , 
rí alemany i ni el tonelatge total dels vaixells i A K\ *** P ™ ? ™ ^ ^ ^ f ^ ' ' / ^ ^ ^ ? 
de totes los nacionalitats enfonsats pols sub-, d.eAsl, PensT(lT ,uf , '•n.c ^ ^ 
marins en un dia s'aproxima al total p u b l i - i ^ / i P!"0J d'autoritzacons, con» 
oat. 

Això ha sigut desmentit categòricament 
pol govert i és significatiu que'ls submarins 

testà: 
— F I meu propòsit és do parlar sols v inl 

minuts i encara es possible que no ho fagi, s i 
el ministre d'Hisenda s'expresa on forma quo 
jo cregui de transigència en algunes coses. 

L'impresió dominant entre els senadora, 
era, aquesta tardo, que'l dissabte es tancaran 
les Corts. 

A última hora els periodistes e=tigueroB 
Carnarvon, 19.—A Charleston (Caralina del | intrigats perquod comte do Homanoncs. a l 

Sur) ol capità Klakanhoff i vuit oficials del anar-so'n del Senat, vo lgué anar al ministeri 
vaixell mercant alemany «Lichenfeld» rebe-1 do Marina, peró li digueren quo no hi havia 

alemanys no fassin úa de son dret d'inspec 
ció d-aquests vaixells, en comptes de confor
mar-se Alemanya amb la declaració de qual
sevol persona d'Aloxandría. 

ESs v a i x e l l s a í e ^ v i a n y s i n t e r n a t s 

anat ol ministre. 
Des dol Senat, el comte de Romanor,e8 va 

marxar al ministeri d'E.stat. 
Al cap de poca estona va sortir de la Cam-

nístres si ocurna quelcom _<le partí; 
contestaren negativament, dient que'l senyor 
Ruiz J iménez se n'havia anat perquè tenia 
que posar un telegrama a un governa.lor ci
vil referent a l'envio d'nns obrers .'eina tatt 
pel ministre de Foment per a unes obres. 

el 

ren la or Ire d'enfonsar son vaixell en ol port 
poc dosprés de la rupiura de relacions entro 
Alemanya i els Estats Units. 
A benef i c i d e í s f e r i t s c a n a d i e n c s 

París, 19. - E n el Trocadoro os celebrà avui 
una funció a benefici de l'hospital oanadienc. 
Assistiren els Embaixadors dels Estats Units 
Mr. Gerar ! i Mr. Sharp. 

L ' -ra m e r c a n t r u s s a 
Petrogr:;!. 19.—EI ministre rús del Comerç 

i do 1 IndusUia presentà un projecte do llei 
por a la flota mercant russa. 

Proposa que's voti un crèdit de 10 milions 
do lliures esterlines per a aquest fi. 

Comunicats oficials 
DE nmk I 3EL5I54 

C o m u n i c a t f r a n c è s 
d e l e s t r e s d e l a t s r d a 

Paris, 19.=Activitat de patrulles a la reg ió 
de Burhant (?). 

En el restant dol front transcorreguó la nit 
amb calma. 

E n la nit dol 17 al 18, un zeppelí volà sobro 
la costa francesa, des del Pas do Calais fins 1 unasospresa puix s'aprovarà abans de lo qne 
prop de Boulogne, tirant algunes bombes creuen alguns, per el oonvendmenl dels [0* 
sens cap resultat. puguadors. 

C o m u n i c a t o f i c i a l d e l e s O J I M l ambé va dir el cap del govorn que'l «quo-
d e l a n i t --Tum» que el maiMiiés de Mochales es proposa 

Ambdes artilleries demostraren basfania ! ' 1 ^ » ™ ' - p e l P - ' o g ^ au^rit/aciona 
activitat en els sectors do Avocourt, do la a l - , ^«pro' tarà per a la votació defl^'iva el 
tura de Poivre i en la regió de Ge/onveaux.1 projecto de proteceu- a les ndn. n i ^ J o q al 

Les bateries franceses canouejaren mnlt a,&unIs d. ê  ̂ L f « J ^ . t t V t" 
icaçmont los organitzacions alemanyes al bat de les «ntoritza.- ons serà entretingut 

tota vegada quo desitgen Intervindre vana 

E l c a p d e l g o v e r n 

Madrtd, 19.—A les sis do la farda marxà 
comte de Romanones del Senat. 

Els periodistes li preguntaren si demà hl 
hauria sossió en la Cambra i el comte con
testà: 

Ja veuen vostès com jo dono l'oxemplo, 
puix avui dia del meu sant le he passat ;:e-
ballant. 

I Un periodista: Puix li desi g.>m molts anys 
de felicitat com va a tardar on ap o.ar-se el 

'progecto de ferrocarrils secundaris. 
E l comte: Ja vouràn vostès com va s ésser 

eficaçment les organització 
nort do Damploun. 

E n Alsacià, un contingent francès va rea
litzar un atac de sorpresa en la regió de P.a-
redkopf, al nort de Sfunster. Vàrem fer dèu 
presoners. 

Canoneig intermitent en tot el rostant del 
front. 

DE RUS3IA 
Petrograt, 19.—Durant la nit del dissabte 

l'enemic realitzà quatres atacs amb ga^s as-
fixiants contra les posicions russes entre els 
pobles de Zomensky i Dubatowka, al sur de 
Vishao.v. 

Als fronts rumà i del Càucas hi hagué to-
paments entre patrulles i duels d'artilleria. 

D'iM3UT£RR4 
Londres, 19.—En les operacions que vàrem 

efectuar ahir en ol Ancro, vàrem fer preso
ners, qual número ascendeix ara a 12 oficials 
i 760 soldats. 

Ademés vàrem capturar algunes ametralla-
dores i també morters de trinxera. 

Aquest dematí, forts contingents enemics 
han atacat nostres noves posicions en l'altura 
vora de la Granja do Baillcsci.urf. 

L'infanteria enemiga avençant en tres sec
cions caigué baix el foc de no.-tra artilleria i 
fou rebutjada sofrint seriosos póna io - . 

L'enemic no logrà arribar en nostres l ín ies 
en cap punt, no sofrint nosaltres pèrdua 
quelcom. 

Durant la nit, penetràrem en les posicions 
alemanyes situades al sudoost i al noroost de 
Arias, àixís com al sur de Faissart i al nord 
do Ipres. 

Nostres tropes infllngiron pèrdues sensi
bles a l'enemic, destruïren una ametraliadora 
i regrossaren amb 19 oresoMra. 

senadors. 

O R I N A 
Las SALES KOCH curan SIN SONDAR 
NI OPERAR la uretre, pròstata, vejl-
ga y riftones. Dilaían las estreoheces, 
rompen la plsdra y expulsa» las » i t -
níllas, curan los catarros 6 irriiscla-
nes da la vejlga; caiman al momento 
tes punzadas y horribles dolorós ai 
orinar, llmplando la orina da posos 
biancos purulentos, rojizos y de san-
|re. Las SALES KOCH no tienen rival 
por su acción ràpida y segura. Venti 
en las boticas det mundo. Las CAP-
SULAS KOCH cortan en DOS DÍAS, sin 
peligra, los f lujos bienorrégfeos secre
tes reclentes y modif ican los crónl-
cos. Para lograr un éxito fUe jrfdas» 
gratis é la CLÍNICA MATEOS, 
Arenal, 1. de M A D R I D (Espa-
na), el método eipNcethre WaMfe 

Venta en B a r c e l o n a : S E G A L A , V i i ^ 
da A L S I N V V I C E N T E F E R R E R , 
V I D A L y R I B A S , S E R R A P À M I E S f 
otroa. 



Dimarts 20 de Febréi.—4 P O B L E : C A T A L À 

TEATRE CATALÀ ROMEA 
R I C A R D FUGA.—Avui. 
E L U L T I M O BRAVO* 

C o « -
ptayia 

• UQ qjatt de déu, 

TEATRE TiVOLi 
ATUI, dimari. Entrada, jo cèal ims. «!-• f i * -

Jeciu» i cSerafin cl K .turero». ff f. a un quart 
de déu, «Miguelía» i la joii muaical ea j aciea, 
«Las foloodriats». Eatrada, 60 cèntim». 

POLIES B E B G E B E s T S ' « f f i : 
Extraor^Uari pr^frama de r»rietè$. com-

poat oer 60 arustea BOTO» * Barcelaaa. 
Èxit de'la conciou.iia «xcèatcica Geni Pon Poa 
i d 1 aoUMüMim due'lo cófliie Laa Hi»pemies. 
Concert. Aperitíf, a letiet, Apraa • i ·d l t ·ouper 
tango. 

I n s i c - H a i l P O l P S I i Tir\\ 
Aiegria. Te èfon, 2458.—Tota cl» diej, gran» 
Concerts Èxit de lei verdadrre» pe ic ui ca V i -
resa CRANAUSSE DK MO.NTMARTRE. 
Entrada lliure. Bjtaques gratia. 

TEATRE DE NOVETATS 
Graa compaayla lírica Llilipuriana «Guerra» 

(6larmónlca Hi»p»no-IfaIiana). 4 üalques fua" 
cioas 4. Debut dimecres, 21 Febrer, amb Vópo-
r* del Mtre. Doaizsetti, 

X j u o l a » de> X-M M m » « r r 

GRAN \TffE ESPANYOL £ * m 
i * s a i s r M. J o n . D 1 

Av ii, no hi ha funció. Dem^, tarda i nit, L A 
BOCA D E L LLOt*. Ea despatxa a comptaduria. 

TEATRE APOL 
Avui. descans. Demi. dlmecrer. tarda I n'.t: 

«La leydc D i s> 1 <La dama de las camclias». 
Diasapte, el diam» histdric en set actes, «Los 
misteriós do Barcelona». 

Teatre Poliorama 
Compiayia L A R R A - L O P E Z A L O H 3 3 

Avui, tarda, «La Concha». Nit, cEi vrlda de 
Lucena>. 

M O V F I T Y Grln Music-hall 
V L·éL* I M. pr3p d,.i tet.re Cimic 

Tots els dioa, varietòa, oacert psr 3 i har-
moses artistes i 

DIVERTIDIS SARSUELES 

caíè mmm 
Ronda Sant Antoal 
Billars Gcatuíts 

I I ríkalai Meadixibíl . n , Grans C o a -
LA IHICiOl certs i Balls, tarda i nit.. 

r * l \ j M * \ J Grans Balls, tarda i nit. 

La BOlILLi ^ ^ ^ 75 raas Balls, tarda i nit. 

Moulín 7{ouge ^ f f i ' 9*lV 
Tots els dies, tarda i alt, gr.ms concerts 

Entrada lliuro Butaques gratis 

iran Cass'ma del Pare k I m M i 
Elegant Cafè Reslauraat. Cuberts a cinc 

pessetes i servei a la gran carta.—Totes 
les nits: S O I R E E D A N Ç A N T i Amenes 
V E T L L A D E S , 

M ú s i c - H a l l s 

Marcuéadal Uusra, <»% d a r m T í i t r » C J ttld 
| Grans ^oasircs Mtl ois disi taris i ait, por 
• Baioapxtaat «CoraBiayí» aa Varistéi». 

Çran Qafé Qalajà 
S O C I E T A T CABO PALOS. R«m>la Saau 

MÓBICI, G. De.mà, dijous, ptiner de Febrer, 
Gran Ball Macaràs . Saló rictm^at adornit. Ba-
tatla de serpsa'.ina i cootet i. 

L A JUNTA. 

Gran Imperi K ^ K ^ : 
Tols els dies, tard» i olt, graa» concert». 

I0NTE CiR̂ O 

Gden Concert Telferon ] ] j s 
^Propïetari: En F R A N C E S C B U X O -

Tot» c's dits. t»rdi i nir, esp èadits 
Concerts per notables artistes espanyoles 
i est ran; eres. 

Avuií grandiós èxit de la bella divelte 
espanyola nova a Bircel ma, 

l G A L A T E A 

Asstlt, a5. 
Teüfoa 4.3i7 

Tots el» diea, tarda i nit, gran» Ccnccr.» 

Gran Caíè de tolats S Ï ^ M ^ 
S A L A DE B I L L A R S . ^Telèfon, 10S. 

iadrid-Coiieert ^SÜfSXSür 

Cinematògrafs 

La Soeríe Lota S r t í k ^ f S : 

La Bona Swbra Graa» Coa^ert». 

Aleaçar Espanyol Uaió , 7 
Grms ejacerts 

Caíè m Car rorAmple. I7. 
Graa b^l s, tarda i nit. 

Soeieíiií n m Mtrqués del D.iero, 116 
Grans bill». tarda i nit. 

Societat 
Barbari. 16. bis Tar. 

aïria 
arda 9!EíatMMm\ m m nit gran» coneart» 

R\cnn* P i ! PCMií B · l · · · , c a K o a i i J a |Arag'>. 
D J ^ J l raiili.IJiW Balls i C ï n c e r c » , tarda i nit 

R01. «lel Centre 34 
Bii's Jiponesos, 

I d - » » ! JFI .00 ix i Ass<l. ió, Salda Rojo. 

firan Ukm m\\l ' t í rS^ -?4" 

M A . mer: Unió. 11. S i \ò Tang». 

Varies 
F R O N T Ó C O M T A U 

Avui tarda, a les quatra. 
RUÍOS: IRIGOYrlN i V E R G A R A . 
B a' i S \R/.AMEN0; I petit AB/ .NDO. 

Nil, a un q lart d'onze. 
Roios: GABRIEL i A L T A M I R A . 
Blaus: E C H E V k R R l A I L R D O Z A graa. 

Orensi i l i ic íneooré 
Avui, dimarts, graediosos fistivil» 

t ir ia i nit a benefici i des»edida de la g«-
oial can;oaeii»ta _ 

pilar jflonso 
la cançonetista de la tempua, que amb sa 
simoalia i art ba coaseguit ésser l'artista 
de msJa. E n honor a la beneficiada pon-
dranpirt ta GRANS ATRACCIONS, 12 
qu'alternario entre tarda i nit, entro alia»: 
The Ara:ricaa, no abie parella de ball» la-
ternacioa Is. Sara. cantatriu íraBCO-italia-
aa. Kiuhte , notable a jlopodi»:a. Los Cri-
teily. ap audit duotto c imic. Dina et Ceo, 
natable parella de bjlls moder». Tom-Mils 
celebrat ciclista c )m;c. Amàlia Ruiz, aplau
dida cançoneiista. Tbe Frauchs, número 
eitraordinari. Los Vital, notables acóbra-
tes cquilibr.stas. Lola VieeBte, geaial 1 
aplaudida caDíeictiala. i aUre» do gran 
è ; ' 

P I L A R A L O N S O 
amb motiu de la so'emnitat del dia canta
rà a'g ini cop'e 8 ni·i» i e's que a i s èxit 
han obtingut durant sa ac:uació 

Avui, a despedl a la simp t ca artiata 2 
P I L A R A L O N S O 

Dmà, dl le.res, debut de reminent c»n-
cenetista o m tintes simoatie» ha lograt 

T I N A D E S F E T 
i estrena, oer ' i o:t, de ia magistral pel"11-
co!a. creac ó HEàPERIA, ' 

P O D E ^ S ^ S E R A N O 
E s despatxen localitat! a .imerade», seai 

augment de preu. per a tota la astmatii, 
a Ics mate xe» 'aq iiliça del cias, do* da 
lesoate del m»U.—Teléíono, 514, A, 

M 
E T G E S i calIUtee recomanen els 
Polvos .MartiUo». 

TTNA capsa de Folvoa «MartiUó· 
U dura Tres mesos, i val 2 pessetes; 
per correu, 2'50 pessetes. . , , 

C - L S Polvos «Martillo. esWn M 
i - ' venda en los farmàcies: Segalà, 

Andreu, Viladot, Vicens l errer.otz. 

ELS Polvos .Mart i l lc estan prepa-
rata en el Laboratori farmacèutio 

Antoni Canals, Diputació, 139, Barce
lona. P.emitint segell 16 cèntims, re
brà vostè mostra gratis. 

DOCTOR M. Mer i QJ»^; — 
Metge tocòleg, Sant Domingo, 17, 

primer, ((iracia), <la 1 a 2. 

DOCTOR Masaeha Roura. Malal-
.ties nervioses i de l'e.stómac. b'.ia 

traslladat a la Rambla del Centre, 
número 6, primar. 

l i 

EL S Polvoa «Martillo* són comple
tament inofensius per a la salut 

Ko disminueixen ni tallen la suor, 
però eviten i corretgoixon el «mal 
olor» dels peus, aixelles, etz. 

A M B els Polvos «Martillo. la suor 
es neutralitza, sense que dismi

nueixi en rès la transpiració de la 
pell. 

p i - «mal olor. do la suor s'aviía po-
sant dintre de cada sabata uns 

pocs de Polvos «Martillo». 

DISCS a 2 pessetes de 25 a 27 centí
metres. Compra 1 can - i do Discs. 

Tallers, 16. 

EI S Polvos «Martillo» eviten los 
irritacions i escoriacions de la 

pell, produides per la suor. 

MAQUINES cosir. Ocasions veritat. 
Singei', Wertheim, etc. L a casa 

que voa més barato. Ileparacions eco
nòmiques. Compra, venda i canvi. 
Ronda Sant Antoni, 21. 

MAQUINES d'oscriura. 40 i óOror 
de economia. Franciseo Atmotlla. 

Passaig de Cracia, 'l'J. Telèfon 2026. 

AUTOMOBILS.-D'o-asirt , ca roce-
ríes, una magne.o. instal·lació 

C. A. V. cmnplorta. Caratge Gra i. 
Balmes, 100. Telèfon 0., 284. 

QU E vol vostè ésser? Inginyer me
cànic? Perit mecà;>i •? Perit elec

tricista? Ajustador i montador'/Topd-
graf ? Inginyer do Ferro-carrils ? 
S»5b;estant? "Tonedor do Ll ibres? 
^ ? Vol apendre prompte i 
bé un i.iioma? Dirixeixi's por-onal-
ment o per escrit, al C L C , l'erràn, 
2, Barcelona, i li denioslraràn que lo 
que vostà es propossi pot consegnir-
ho, sigui qual sigui la seva edat i sa 
instrucció, i sens abandonar sa casa 
ni son treball, o sigui estuiMant còmo
dament i pagant còmoiiain»nt també. 

LL I S T E S pisos.—«La Popular, Fer
ran, 11 i Àngels , 4, principal, 

segona. 

T I ' " ' » daurats l e8i^tafcI"'U'1*^ 
comptat 1 a plaços, m £ « * l ' 

mics que ningú. «Camera S0Tln n5> 
Passeig do Gracia, número 101 ^ - s 
sello). VT IROÍ. 

A N I L I N S S alemanyes do tou « 
• Ibrs, per a totes industr!*, 3 Co· 

da al inenon major «S \ \ u \ \ vea-

XSft* J0àn' 20 PrinciPal. 

MO B L E S . -Gran liquidació de 1^ 
tes classes, objectes artff.- *" 

cuadros, alfombres, etc. Arcs, 10 ^ 

C L I 0 4 . - E x p o s i c i ó permanent ,1a 
mobles moderns de tots ií . .?* 

Preus sumament econòmics No n 
prar sense visitar aquesta easa i?"1' 
pital. 104, Importa i Roca. ï e ú ^ 
número 3.445. « t t l o f t 

'~ f t Z ' 1 
TVjAQUINRS d'escriure. Pe.·o, ^ 

cambi Rovira. Heparacions; l i !" 
guor. Gambis, Copies. -Claris, s 
léfon, 3.773. ->u. is-

p M P L E A T S . - Taqui-mecanógraf, 
*-« correspondència, comj)ta'..ilii.t' 
ambdós sexes, facilita gratis .Ol-'in 
NA MERCANTIL», Ronda Sant Anin! 
ni, 59. 

A P I A Ç O S . - M o l e s de totes claj 
sos.-Carrer de Sant Pau, 54. 

que, de lot is maiqnaÍB,importu direc 
lament d'Amérioa. Treballs de OopI»; 

J RIl ' .—Grans ocasions en tniquinag 
• d'escrinro. Honda do Sant Antono 

90, entresol, (junt a la Placa l'niver-
sitar). i oi.Ü·,.! A. 3131. 

LL O G U E R S . — 765 pisos i torrea 
xalets i cases de camp. -

Tatfl els que per llogar oiisleixen, 
des d j l s més baratos fins els més 
cars i tot confon, amb o sens í nio-
blei, on Barcelona, sos voltants i po-
blos de la costal interior. 

Botigues i magat'.oms, fàbriques I 
locals. 

K.: «La General do Noticies-, Car-
men, 15 i 17.1.°. l.« (tocant Rambles). 

De 10 a 2 i de 3 a 8. 
Casa única en llur das-e. 
No confondre's amb snbsegrents 

anuncis de agencies noves i imitado
res. 

iTrgíy·v.y-T·; 

L Ï B R O D E U T I L Ï D A D G E N E R A L 

DICCIONARIO DE DICCIONARIOS 
CASTEL·LANO, L A T I N O , PORTUGUÈS, FRANCÉS, 1TALIAN0, C A T A L A N , INGLÉS. A L E M A N 

COUl'REKSrVO DEL LÍXICO CAOTEIXANO CONSIDEKABLEMENTE AUMENTAOO. CON SU CORRESPOXDEXCIA EX CADA UNO DE LOS SIETE IDlOMAS MEXCION-ADOS, ï DE ON VOCABULARIO RESUME» 
DE TODAS LAS VOCES EXTBANJERAS CONTES1DAS EN E L DlCCiONAKlü, SEOLMDAS DE SU SIQXiFICAClÓK CASTELLANA 

O B R A R E D A C T A D A P O R E L D O C T O R A R T U R O M A S R I E R A Y C O L O M E R 
Catedràtico. por oposición, de lengtuí y literatura castdlanaa 

CON LA COLABORACIÓN DE LOS SRES. L U I S C A R L O S V I A D A L L U C H Y E N R I Q U E M A S S A G U E R 

El primer enaderno estó de manifiesto en todas las librerías y centros de subscripción. Se han puesto y a a la venta dos foraos encuadernados. 

M O N T A N E R Y S I E C Ò N , EDÏTOHES, A R A G Ó N , 2 5 5 . — B A R C E L O N A 

Leadez Nunez. 1 .-. Alia Saní Pere, 63 /. Jaume I , 19 .-. Prlmcesa, 19 .-. Hospital, 87 

TRflJO 

m m 
a m i d a 

rar 

CAVALLER 

pessetes 

MESTRE DE BALL DE SALÓ I DELS 
MÉS MODERsS 

Únic que breument enicn\a 
b i a ballar, encara que mai ntg' 

ball·l Clauei ptr a una per
sona toia o família Lliçons «ipe-

dalt per a senyoreta*. Lliçons 
per a depíndenti. Cerrar CCHOÍ 

de la Boquerla, >, entressoT 
(junt al carrer d* la Boqueria) 

Lea injeccions, e ls lavat ie í , el sanJal i arheol solen retraçar la erra 
ce la purgacid, semblant primer que va bé, però al deixar-lostarnea el 
i * ! Í D Í n n . B e o e r a l · 8oto entretenec a cira. Amb les especialititi 

" SA en pocs dies se logra U cura co nplerla. 

Gomle de l'Asss'I, 23 

PIANOS í HARMONIUMS d* Uô asr, das d» S Ssi « i ; ajiistii il as 

C I C L E S 

ui m i Mim 
Teleíoa Ull 
Baimei Ú 

UNA FAWLI/I FELI8 
1 r r prerst cot tenta, perqné I 

té caila vuit d cs un periòdic dfc modes que 
li dona paterns tallata y r e g a l s menaaala 
molí valiosf-s; la noia t$tà o osa, perquè a-
dem s d?l periòdic de modes reb també set* 
manslmcnt .na entrega de novela fina, inte
ressant y moral. Y cl pare y el fill estan ajr-
tisfets, perquè cada vuit dies reben un qua
dern de Dlcdonari il ^trat y altre d una 
•Mof f iM Historia d'Espanya. 

Dents tot aixo, o s a el rehrer q u a t r * 
qua-ierna • • h a a n a l a 'Diccionari, Histo
ria, periúdic de modes y Novela', amb dro» 
als regals n.cnsuah, li c .s ;a a la família dou 
r a í a a l m e s , en les coadidons que li direm 
• i omplcua voste l'adjunt cupó y l 'cavía fran-
que a; an.b un quart de cèntim a la 

Societat General de Pnbiieaeioss 
O i p u t m o l ó , n ú m . S t t . - B A R O £ L O M M 

A l rebrer el cupó, la carta o la tar,eta po»-
tal que pugui vostè enviarnos, li remetereia 
• n a n i o a t r a de f r a n c de nostres publi
ca i-ns Vostè les veu. Si li agraden, s'hi 
fuscríu. V si oo, taat amics. 

C A S A F U N D A D A E N X 8 8 O 

B-I G r a n a s s o r i i i de mob le s de tots i s t i l s I>I 
Dibuixos o r i g i n a l s i e x c i u s s i u s de l a c a s a 

P r o j e o i e s i p r e s u p o s t o s de moblatge 
i d e c o r a c i ó de h a b i t a c i o n s a b s o l u t a m e n t 

ai :: G R A T I S l i l i 

Ú n i c a c a s a que g a r a n t i t z a e l s s e u s m o b l e s , 
i i i : s - p e r t e m p s indefinit - i i a i • 

E X P O S I C I Ó i D E S P A T X i C a n u d a , 16 
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ET. i íFtíülrsíor ie U Sc:;!liilleiunl 1? M M M 
S r r r c U l t rotfi teniwr.m itaa moirra ff.-a·iitl· «Ir !«• 

n v e a pubUcacicai Mtinanali f i Hagmp y Im M· t faw 
K·TÍ'.^it·i Uicci«a£rt E u c c l ípècic «ustrar. Hinor la Ge-
n a n l ''.'BipnSfa, J N o r d * , qüa dosaa TMW* par da* raifl 
• I mtt. tNan da l'iaiaraatal) 

Eaiidenla 
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l'< r a compru . . 
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Las Maravillas de Espana 
U díscripclói griüe* màs lujosa j completi de It Bspafia irtlstloa y mfinumeBUl 
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MADRID, SAN SEBASTIAN, BARCELONA, 
VALENCIÀ Y LA COSTA DE LEYANTE 

A C A B A D E P U B L I O A R S E 
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De veita en todas fa* Librerías y n i a GASA EDITORIAL BAILLV-BAlLLlEte 

Nàlez de Balboa, 21, y plau de Santa A u , II, MAORID.-T·léf· S «0. 
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